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O BOM 
FIALHO À 
CASA TORNA 

TARCÍCIO 
LANÇA SEU 
INVENTÁRIO  
Jornalista e escritor Tarcísio 
Gurgel lança seu “Inventário 
do Possível”, uma jornada 
pela história da família que a 
memória permite. 

Escritor e editor Carlos 
Fialho retoma hoje sua 
coluna semanal no NOVO 
JORNAL,  com “O resto é 
perfumaria”. 

6. OPINIÃO12. CULTURA

 ▶ “Me sinto totalmente traída”, disse a ex-prefeita Micarla de Sousa quando perguntada sobre o caso que gerou processo no qual ela, seu ex-marido e outros nove fi guram como réus

TCE QUER ÁREA  
PARTICULAR  
PARA ERGUER 
SEU ANEXO

GOVERNO PEDE 
COLABORAÇÃO 
PARA SUPERAR 
DIFICULDADES

PACOTE DE 
CONCESSÕES 
TERÁ R$ 190 
BILHÕES DE 
INVESTIMENTO 

Tribunal de Contas pede 
desapropriação de terreno 
privado para construir 
prédio que prevê vagas de 
estacionamento. Proprietários 
da área reagem.

Governador reúne presidentes 
do Legislativo, do Judiciário 
e de outros órgãos, expõe 
situação fi nanceira e pede 
cooperação de todos para 
superar quadro.

11. CIDADES

3. POLÍTICA

8. ECONOMIA

 ▶ Terreno fi ca próximo à sede do TCE

 ▶ Na reunião, quadro foi considerado delicado 

NEY DOUGLAS / NJ

VIVIAN GALVÃO/ASSECOM 2. POLÍTICA

/ ASSEPSIA / EM DEPOIMENTO À JUSTIÇA FEDERAL, EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA ALEGA TER 
SIDO VÍTIMA DE TRAIÇÃO E CULPA EX-SECRETÁRIOS POR SUPOSTOS DESVIOS NA SAÚDE DE NATAL  

MICARLA DIZ QUE 
FOI TRÁIDA PELOS 
SEUS SECRETÁRIOS 

WWW.IVANCABRAL.COM

“VOO VEIO PARA 
FICAR”, DIZ GERENTE 
DA LUFTHANSA 
Gerente comercial da Luthansa 
afi rma  que nova rota RN - Alemanha 
veio para fi car e poderá ser usada para 
importar equipamentos industriais.   

7. ECONOMIA

EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Primeiro voo domingo levou 70 toneladas de mamão
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Editor 

Everton Dantas

A EX-PREFEITA DE Natal, Micarla de 
Sousa, compareceu ontem à Justi-
ça Federal e, em depoimento, ne-
gou – assim como os outros réus 
no processo da operação Assep-
sia – qualquer ato de corrupção de 
sua parte. Ela declarou que tinha 
total confi ança no trabalho dos 
seus assessores e que não descon-
fi ou que pudesse estar ocorrendo 
qualquer esquema de desvio de di-
nheiro e, hoje, afi rma que se sente 
traída pelos seus assessores. “Me 
senti totalmente traída”, respon-
deu a ex-prefeita ao ser questio-
nada pelo juiz Walter Nunes, da 2ª 
vara da Justiça Federal, sobre seu 
sentimento após saber das denún-
cias sobre um suposto esquema 
de fraude e corrupção envolven-
do Secretaria Municipal de Saúde 
de Natal e a organizações sociais 
(OS’s) contratadas pela Prefeitu-
ra de Natal para gerir as Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) e 
Ambulatórios Médicos Especiali-
zados (AMEs), durante sua gestão. 

Segundo a denúncia do Minis-
tério Público, a ex-prefeita recebia 
propina que era utilizada no pa-
gamento de suas despesas pesso-
ais, cujos gastos passam de R$ 130 
mil mensais. Ontem, Micarla se 
defendeu das acusações dizendo 
que todo o processo de contrata-
ção das organizações ocorreu sob 
orientação e indicação do seu, en-
tão, secretário de saúde, Th iago 

Trindade, também réu no proces-
so, a quem atribuiu qualidades ne-
cessárias para gerir a pasta, mes-
mo não sendo da área.

A ex-prefeita relatou que, até 
onde tinha conhecimento, todos 
os contratos passavam pela con-
troladoria e pela Procuradoria. 
“Até onde sei, tudo foi acompanha-
do tanto pela Procuradoria, como 
pela Controladoria, porque era de 
praxe”. Com isso, Micarla de Sou-

sa contradisse o que o seu ex-Pro-
curador-geral, Bruno Macedo de-
clarou também em depoimento, 
quando disse que secretarias que 
tinham assessoria jurídica como 
Saúde e Educação, geralmente 
emitiam pareceres que não passa-
vam pela Procuradoria, principal-
mente o contrato em questão.

Micarla também cuidou em 
desmentir declaração da ex-contro-
ladora ne sua gestão,  Regina Mot-

ta, que em depoimento no fi nal do 
mês passado disse que foi “vencida” 
pela corrupção de alguns secretários 
e que os contratos e ordens de pa-
gamentos não chegavam à Contro-
ladoria. “É de se estranhar porque 
para entrar no sistema precisa pas-
sar pela Controladoria. Como é que 
uma pessoa que se diz vencida pela 
corrupção deixou o cargo, mas con-
tinuou trabalhando nesta mesma 
gestão como consultora?”, indagou. 

Micarla se disse decepciona-
da com a declaração da ex-con-
troladora, que teria deixado o 
cargo porque não poderia man-
ter dois vínculos em órgãos públi-
cos. Ao sair, Regina Motta teria – 
segundo a ex-prefeita -  indicado 
duas sucessoras suas para a pas-
ta. Conforme foi relatado por tes-
temunhas ouvidas no caso, Micar-
la confi rmou que fazia visitas pe-
riódicas à UPA de Pajuçara para 

averiguar de perto o serviço e ou-
vir o que a população tinha a dizer. 
Era nessas visitas que encontrava 
Rose Bravo, única dona da Marca. 
Mas a organização também era de 
Tufi  Soares Meres, considerado o 
chefe do esquema junto com Rose.

Segundo o Ministério Públi-
co, Tuffi   e Rose negociaram com 
o até então marido de Micarla, Mi-
guel Weber, mas ela disse desconhe-
cer a relação e contatos entre Miguel 
e o casal. “A única vez que soube foi 
quando Miguel me disse que foi pro-
curado por este senhor, que eu sabia 
que se chamava Meres, que cobrava 
a ele atrasos nos pagamentos à Mar-
ca”, afi rmou. Conforme foram sur-
gindo gravações de diálogos entre o 
ex-marido e o casal tratando de con-
tratos, pagamentos e percentuais, 
ele passou a ser mais um na lista que 
enganou a ex-prefeita (teria dito).  

Outro que ela afi rmou tê-la 
traído foi o ex-procurador Alexan-
dre Magno, acusado de articular 
o esquema. No caso dele, ela dei-
xou claro que se tratou de uma 
questão política. A proximidade 
de Magno com o ex-aliado polí-
tico, deputado Rogério Marinho, 
fez com que ela o quisesse longe 
de sua administração. “Rogério 
Marinho já havia rompido comigo 
e não poderia querer alguém que 
está do lado inimigo participan-
do da minha gestão porque, obvia-
mente iria agir por interesses polí-
ticos”, disse. Posteriormente, Mag-
no foi cedido ao governo do Esta-
do para a Secretaria de Saúde.

MICARLA SE DIZ TRAÍDA E 
CULPA EX-ASSESSORES
/ ASSEPSIA /  EM DEPOIMENTO À JUSTIÇA FEDERAL, EX-PREFEITA QUE É RÉ EM PROCESSO SOBRE SUPOSTO CASO DE  
CORRUPÇÃO, DIZ QUE FOI VÍTIMA DE TRAIÇÃO POR PARTE DE EX-SECRETÁRIOS, AFIRMAÇÃO QUE SOA COMO ACUSAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, lançou ontem (8) 
consulta pública para receber su-
gestões de organizações, entida-
des e pessoas físicas para o com-
bate à corrupção e à lavagem de 
dinheiro. A consulta foi apresen-
tada após reunião com o Gabinete 
de Gestão Integrada da Estratégia 
Nacional de Combate à Corrup-
ção e à Lavagem de Dinheiro, que 
reúne representantes dos poderes 
Executivo, Legislativo, Judiciário.

“O campo da consulta visa a 
abarcar tudo aquilo que diz res-
peito e possa melhorar o nosso sis-
tema na parte punitiva ou na par-

te investigatória”, informou Car-
dozo. O grupo de trabalho criado 
para debater ações nesse senti-
do fez audiências públicas e reu-
niões com órgãos relacionados ao 
assunto e formulou uma proposta, 
que agora será submetida à con-
sulta pública para receber suges-
tões da sociedade.

De acordo com o ministro, o 
objetivo é receber propostas sobre 
prazos para que os processos se-
jam mais efi cientes e o que pode 
ser feito para que o dinheiro des-
viado em corrupção seja recupera-
do. Uma das ideias é integrar me-
lhor a estrutura estatal para com-

bater esse delito e discutir se de-
vem ser criadas varas ou tribunais 
específi cos para processar agentes 
públicos envolvidos nesses casos.

“O objetivo é aperfeiçoar os 
processos judiciais e administra-
tivos para apuração e punição de 
pessoas que praticam atos de cor-
rupção e improbidade administra-
tiva. Há uma sensação muito for-
te, e até real, na sociedade brasi-
leira de que há uma impunidade 
em decorrência desses delitos. Por 
isso, é necessário agilizar as inves-
tigações e uma estrutura de Esta-
do que dote o Estado brasileiro de 
condições de poder investigar e 

punir aqueles que praticam esses 
atos ilícitos”, destacou o ministro.

A consulta pública fi cará dis-
ponível até o dia 8 de julho no en-
dereço http://participacao.mj.gov.
br/anticorrupcao, onde os interes-
sados farão um cadastro para po-
der opinar. No site, eles terão aces-
so a diversas propostas para pre-
venção e combate à corrupção 
e poderão fazer sugestões sobre 
elas. Ao fi m, as propostas poderão 
se transformar em projetos de lei, 
que serão encaminhados ao Con-
gresso, ou virar medidas adminis-
trativas colocadas em prática pe-
los órgãos competentes.

O grupo de trabalho, que faz 
parte do gabinete de gestão inte-
grada, é formado por representan-
tes do Conselho Nacional de Justi-
ça, do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público, do Ministério da 
Justiça, da Controladoria-Geral 
da União, da Advocacia-Geral da 
União e da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB).

Durante a entrevista coletiva, 
Cardozo defendeu ainda a refor-
ma política, como “a mais impor-
tante das reformas”, mas criticou 
a proposta que está sendo vota-
da na Câmara dos Deputados, que 
permite fi nanciamento empresa-

rial para as campanhas eleitorais.
“A reforma política é a mais 

importante das reformas e, se não 
mudarmos nosso sistema político, 
não estaremos combatendo uma 
das principais causas da corrup-
ção no país. Para que isso ocorra – 
evidentemente, todos nós temos 
o nosso posicionamento – eu vou 
respeitar qualquer decisão que o 
Congresso venha a tomar, mas, 
pessoalmente, sou um defensor 
do fi nanciamento público, porque 
acho que o enfrentamento ao fi -
nanciamento privado é algo fun-
damental para o combate à cor-
rupção”, disse Cardozo.

Cardozo lança consulta para propostas de combate à corrupção
/ JUSTIÇA /

RÉ, MAS SEM 
PERDER A 
EXPRESSIVIDADE

A ex-prefeita chegou à Justi-
ça Federal quase às 20h de on-
tem, após a expectativa de um 
dia inteiro pela sua chegada. 
Não quis falar, disse que só fa-
laria ao juiz, mas com expres-
são séria apresentava-se me-
nos vaidosa do que antes e com 
um anel na mão direita. De iní-
cio disse ao juiz que, devido aos 
problemas de saúde que enfren-
tou como Acidentes Vasculares 
Cerebrais, poderia esquecer de 
algo, mas havia pesquisado na 
internet todos os acontecimen-
tos até então.

A pesquisa foi bem feita. Mi-
carla mostrou-se completamen-
te segura em suas palavras e, 
por vários momentos, parecia 
dominar as oitivas. Por muitas 

vezes respondias às perguntas 
fazendo questionamentos e foi 
á justiça munida de documen-
tos, textos jornalísticos e até 
fotos. Relembrou que o proje-
to das AME’s e UPA’s não surgiu 
de imediato, mas que foi pro-
messa e projeto de campanha 
cumpridos após eleita. Também 
destacou as relações políticas 
que atrasaram sua administra-
ção e medidas que inviabiliza-
ram economicamente o muni-
cípio como a redução do Fundo 
de Participação do Município, 
inadimplência dos contribuin-
tes com o IPTU e a concessão do 
Plano de Cargos, Carreira e Sa-
lários dos servidores, que acen-
tuaram os problemas na sua ad-
ministração. Neste sentido res-
saltou que o projeto mais bem 
avaliado pela população era a 
gestão da saúde, mesmo tercei-
rizada, com índices acima de 
90% de aprovação.

O procurador Alexandre 
Magno e ex-procurador-geral do 
Município Bruno Macedo tam-
bém depuseram ontem negan-
do todas as acusações. Acusado 
de articular, indicar e coordenar o 
esquema de desvio de dinheiro na 
saúde municipal, Alexandre Mag-
no negou que houvesse infl uên-
cia sua na contratação da Marca 
como gestora das AME’s e UPA, 
assim como os contratos da em-
presa com familiares seus como a 
empresa de assessoria de comu-
nicação da sua esposa, Ana Kari-
na Castro, locação de veículos de 
um primo seu, de um prédio de 
um tio e ainda da contratação da 
empresa de um irmão.

“Ela concorreu a uma seleção, 
venceu, prestou o serviço, sem ne-
nhuma interferência ou indicação 
minha”, disse Alexandre sobre a 

empresa de Ana Karina que tam-
bém depôs ontem sob a acusação 
de que sua empresa serviu para o 
desvio do dinheiro. Já o ex-procu-
rador-geral, Bruno Macedo, ne-

gou que tivesse emitido qualquer 
parecer para contratação das OS’s. 
“Não dei nenhum parecer e nem 
encontrei, conheci ou indiquei 
qualquer empresário. Minha atu-

ação neste caso foi no âmbito ju-
dicial. Os pagamentos não pas-
savam pela Procuradoria”, garan-
tiu. Também foi ouvido, direto do 
Rio de Janeiro, através de video-
conferência, o diretor de Merca-
do e Projetos da Fundação Getú-
lio Vargas, Sidney Gonzalez, con-
tratada para prestar dois serviços 
de consultoria à gestão de Micar-
la. O coordenador de um desses 
projetos que tratava especifi ca-
mente da saúde, Leonardo Carap, 
é sócio de uma das empresas que 
teria recebido dinheiro da Marca, 
que no Rio de Janeiro é chama-
da de Salute Sociale e que foi in-
dicada por ele para ser contratada 
pela prefeitura do Natal. Gonzalez, 
no entanto, nada acrescentou so-
bre o caso, dizendo que não pode-
ria emitir opinião, sem maior em-
basamento sobre o assunto.

EX-ASSESSORES NEGAM ACUSAÇÕES 

 ▶ Alexandre Magno nega qualquer interferência em contratações  

 ▶ Apesar de alertar para possível esquecimento, Micarla de Sousa conseguiu lembrar-se de todas as “traições” que alega ter sofrido na sua gestão 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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MESMO SEM DISPOSIÇÃO de ce-
der em pontos do Projeto de Lei 
(PL) 863/15, que modifi ca as re-
gras da desoneração da folha de 
pagamentos concedidas a 56 se-
tores da economia, o Executivo 
está confi ante na votação da ma-
téria amanhã (10). Depois de par-
ticipar da reunião de coordena-
ção política, no Palácio do Planal-
to, o líder do governo na Câmara 
dos Deputados, José Guimarães 
(PT-CE), disse que dedicará seus 
esforços a buscar consenso, pelo 
menos entre os líderes da base 
aliada.

Guimarães lembrou que o pro-
jeto é fundamental para a estraté-
gia de ajuste fi scal proposta pelo 
Executivo. Ele explicou que o go-
verno não pretende atender a mu-

danças no texto, que reduz bene-
fícios fi scais concedidos para pou-
par alguns dos setores contempla-
dos, como os de comunicações e 
transportes.

“Imagina se formos começar 
as discussões excepcionalizan-
do. Qual o cirtério? Por que excep-
cionalizar as comunicações e não 
a indústria? Vamos ter que discu-
tir questões que são fundamentais 
como a vigência imediata. O go-
verno considera que não podemos 
fazer excepcionalidade porque é 
injusto com outros setores da eco-
nomica, mas vamos dialogar com 
o relator”, afi rmou o líder.

O relator da proposta, Leo-
nardo Picciani (PMDB-RJ), é um 
dos deputados que acompanham 
o presidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), em viagem ao 
Oriente Médio. O grupo só retor-
na amanhã à tarde. Segundo Gui-

marães, na quarta-feira de manhã, 
Picciani tem uma reunião marca-
da com o vice-presidente da Repú-
blica e articulador político do go-
verno, Michel Temer, e o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, para 

conversar sobre o projeto de lei.
José Guimarãs informou ain-

da que, à tarde, haverá uma reu-
nião do Colégio de Líderes, quan-
do será debatida a necessidade de 
uma reforma mais ampla sobre a 

Previdência e sobre o projeto de lei 
da desoneração.

A menos de quatro semanas 
do recesso parlamentar de julho, 
Guimarães disse que, além do pro-
jeto de lei que trata da desonera-
ção, o governo pretende votar a 
Medida Provisória (MP) 672/15, 
que estende a atual política de re-
ajuste do salário mínimo até 2019 
e a MP 670, que prevê reajustes na 
tabela do Imposto de Renda Pes-
soa Física.

“Se votarmos até o inicio de ju-
lho o PL da desoneração e as duas 
MPs e fi zermos um bom deba-
te sobre a maioridade penal, pen-
so que fi zemos um bom semes-
tre”, avaliou o líder. Ele admitiu 
que a MP 675, que aumenta a alí-
quota da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido (CSLL) dos 
bancos, deve fi car para o segundo 
semestre.

A REPERCUSSÃO NEGATIVA 
nas redes sociais, no fi nal de 
semana passado, fez com que 
o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sethas), 
cancelasse um evento marcado 
para a manhã de hoje (9). A 
reclamação surgiu a partir da 
divulgação do convite ofi cial 
para as prefeitas e primeiras-
damas do Estado participarem 
de uma palestra sobre “etiqueta 
e elegância”.

A Sethas é comandada 
por Julianne Dantas Faria, que 
também é a primeira-dama 
do Rio Grande do Norte. Ela 
é apresentada no convite do 
evento como a anfi triã do 
“1º Encontro de Prefeitas e 
Primeiras-Damas do Estado”. 
O convite que circulou pelas 
redes trazia levava o cabeçalho 
registrado da Assessoria de 
Relações Públicas do Governo 
do Estado e apresentava a 
jornalista e consultora Cláudia 
Matarazzo Mieli, especializada 
em etiqueta e comportamento, 
como principal atração do 
evento. Ela iria proferir a 
palestra “Etiqueta e Elegância: a 
Arte de Receber das Primeiras-
Damas do RN”.

A repercussão negativa 
do anúncio da palestra, que 
aconteceria no auditório da 
Escola de Governo, no Centro 
Administrativo, suscitou o 
cancelamento do evento 
inteiro. Inúmeras pessoas, 
através de seus perfi s nas redes 
sociais, postaram críticas ao 
eventual gasto que seria feito 
com a palestra sobre etiqueta 
para as esposas de prefeitos dos 
municípios potiguares.

O convite divulgado, 
segundo informações colhidas 
pelo NOVO JORNAL, teria 
sido confeccionado de forma 
errada, suprimindo o restante 
da programação do encontro 
de prefeitas e primeiras-
damas. Segundo a assessoria 
de comunicação da Sethas, 
o “1º Encontro de Prefeitas e 
Primeiras-Damas do Estado” 
envolvia uma programação, 
além da palestra sobre etiqueta 
e elegância da jornalista, que é 
chefe do cerimonial do governo 
de São Paulo há oito anos e 
integra a tradicional família 
paulista.

Na nota de esclarecimento 
divulgada na manhã de 
ontem, a Sethas destacou 
que o “objetivo do evento 
era a primeira reunião 
de uma série de ações de 
integração dos municípios 
e troca de experiências em 
políticas públicas da área 
social”. Por isso, estava 
previsto que o encontro na 
Escola de Governo traria 
Amélia Prudente, secretária-
executiva da Associação 
para o Desenvolvimento dos 
Municípios do Estado do 
Ceará (APDM-CE). A entidade 
cearense, fundada em 1987, 
basicamente congrega as 
primeiras-damas das cidades 
para articulação e promoção de 
programas de assistência social.

Muitos dos programas 
conduzidos pela APDM-CE 
são feitos em parceria com 
o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef). O 
coordenador da Unicef para 
Ceará, Piauí e Rio Grande do 
Norte, Rui Rodrigues Aguiar, 
também foi convidado, mas 
cancelou a presença na sexta-
feira (5). A ideia do evento, 
ainda de acordo com a Sethas, 
seria trazer o know-how 
cearense para as prefeitas e 
primeiras-damas potiguares. A 
secretaria não soube informar 
o valor que seria gasto com o 
evento e também explicou que 
a divulgação do convite para a 
palestra de Cláudia Matarazzo 
não partiu do órgão. 

APÓS CRÍTICAS, 
ENCONTRO 
DA SETHAS É  
CANCELADO

/ SOCIAL /

GOVERNO PEDE AJUDA 
PARA ATRAVESSAR 
SITUAÇÃO DELICADA
/ ESTADUAL /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA CONVOCA PRESIDENTES DE PODERES E INSTITUIÇÕES PARA 
APRESENTAR NÚMEROS DO ORÇAMENTO E PEDIR AJUDA DE TODOS DIANTE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DELICADA

DIANTE DA DIFICULDADE orçamen-
tária enfrentada pelo estado, go-
vernador Robinson Faria reuniu 
os representantes dos Poderes Le-
gislativo e Judiciário, do Tribunal 
de Contas e do Ministério Públi-
co para apresentar a situação fi -
nanceira do Rio Grande do Nor-
te e pedir colaboração de todos na 
redução de gastos. De acordo com 
a própria assessoria do Governo, 
“após uma exposição fi nanceira 
detalhada, o grupo chegou a um 
consenso de que a situação atual é 
delicada e exige esforço de todos.” 
Mesmo assim, não foi anunciado 
corte ou contingenciamento adi-
cional algum, mas que os Poderes 
pensam formas de contribuir.  

De acordo com o governador, 
essas reuniões serão agora men-
sais. “Buscamos uma gestão com-
partilhada, com a participação de 
outros poderes, e ouvindo sem-
pre a sociedade para estabelecer 
este diálogo”, destacou Robinson, 
apontando que estes encontros 
serão mensais. “Esta é mais uma 
iniciativa inovadora do meu go-
verno”, afi rmou, de acordo com a 

assessoria.   
Por parte do Tribunal de Jus-

tiça, o presidente Cláudio Santos 
afi rmou que tem feito o que está 
ao seu alcance para reduzir os gas-
tos com pessoas, com as medidas 
que vem adotando desde o início 
do ano. A presidência do TJ espera 
diminuir ainda mais ainda os gas-
tos caso consiga a liminar que der-
ruba a decisão que suspende a ex-
tinção do cargo de diretor de se-
cretaria nas Varas da Justiça. 

Na Assembleia Legislativa, o 
deputado Ezequiel Ferreira, pre-
sidente da Casa, fi cou de pensar 
maneiras para diminuir os custos 
mensais. A assessoria de comuni-
cação da AL informou que a presi-
dência já tem procurado diminuir 
os valores das diárias de viagens, 
bem como cortar alguns cargos e 
telefones administrativos. Ele elo-
giou a iniciativa de Robinson faria. 

Apesar de mostrar uma situa-
ção fi nanceira e orçamentária de-
licada, o governador não anunciou 
cortes aos Poderes, restringindo-
-se a pedir sensibilidade com re-
lação a economias que podem ser 

feitas. Uma reportagem publica-
da no dia 2 de junho passado nes-
te NOVO JORNAL mostrou a difi -
culdade fi nanceira vivida pelo Rio 
Grande do Norte. A matéria trou-
xe a informação de que o Governo 
do Estado fechou o 1º quadrimes-
tre do exercício fi nanceiro de 2015 
acima do limite máximo com gas-
to de pessoal estipulado pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF).

A folha salarial do funcionalis-
mo público representou 53,49%, 
calculado de acordo com os crité-
rios da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) do Ministério da Fa-
zenda, ou 52,66%, segundo os cál-
culos baseados em decisão do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE), 
da receita corrente líquida do Rio 
Grande do Norte. 

A LRF aponta que os limites 
de gasto com pessoal para os Esta-
dos são de 49% (máximo) e 46,55% 
(prudencial). Os índices apresen-
tados no balanço orçamentário, 
publicado no Diário Ofi cial do Es-
tado (DOE) no dia 30 de maio, re-
presentam o maior nível de despe-
sa com pessoal no RN nos últimos 

quatro anos. O documento é assi-
nado pelo secretário estadual de 
planejamento Gustavo Nogueira, 
o controlador geral do Estado Ri-
cardo Furtado e o contador geral 
Uliênio Pereira Ávila.

Segundo os dados apresenta-
dos no balanço orçamentário, en-
tre janeiro e abril deste ano, a ges-
tão de Robinson Faria teve uma 
“despesa total com pessoal” – clas-
sifi cação técnica contida no ba-
lanço para o gasto – entre R$ 4,19 
bilhões e R$ 3,89 bilhões, a par-
tir da base de cálculo da STN e do 
TCE, respectivamente. Nesse mes-
mo período, a receita corrente lí-
quida fi cou entre R$ 7,83 bilhões e 
R$ 7,39 bilhões.

Em valores fi nanceiros, o gasto 
excedente do Governo, no caso da 
comparação com o limite máximo 
de gasto (49%), foi de R$ 351,5 mi-
lhões, segundo STN, e R$ 270,6 mi-
lhões para o TCE.

JUDICIÁRIO 
O Tribunal de Justiça apresen-

tou ontem levantamento afi rman-
do que as medidas de contenção 

de gastos adotadas pela atual ges-
tão geraram economia real de R$ 
23,564 milhões de janeiro a maio 
deste ano no comparativo com 
2014. Os dados são da assessoria 
técnica do TJRN e apontam, nos 
primeiros cinco meses de 2015, o 
desembolso de R$ 236,837 milhões 
com verbas de pessoal. Em 2014, 
os valores somaram R$ 260,40 mi-
lhões. Também houve diminuição 
de R$ 352 milhões para R$ 349 mi-
lhões referentes às despesas em 
relação ao Limite Prudencial da 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Somente com a extinção da 
gratifi cação de diretor de secreta-
ria, o valor anual consome o mon-
tante de R$ 17,540 milhões, tendo 
sido pagos, por força de decisão ju-
dicial, R$ 3,682 milhões até maio. 
Além de suspensão de contratos 
de terceirização, redução da fro-
ta de veículos e execução de num 
plano contínuo de austeridade, o 
TJRN ainda teve que cumprir a de-
cisão do reajuste dos magistrados, 
determinada na esfera federal e 
com o chamado efeito cascata, que 
independe da decisão do gestor.

Executivo quer votação da desoneração nesta semana
/ FEDERAL /

CAROLINA GONÇALVES 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ José Guimarães, líder do Governo, defende importância do projeto 

 ▶ Robinson Faria expôs a todos os presidentes de Poder e órgãos como o Ministério Público e o Tribunal de Contas os detalhes fi nanceiros do Governo em 2015, ano difícil para todos os estados 

VIVIAN GALVÃO

GUSTAVO LIMA
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FUNDO EM DISCUSSÃO
A Comissão de Constituição 

e Justiça da Assembleia Legislati-
va, depois de ter ouvido o Procura-
dor Geral da Justiça, Rinaldo Reis, 
semana passada, pretende escu-
tar, hoje, o Presidente da OAB/Rn, 
Sérgio Freire, assim como uma co-
missão da Associação de Notá-
rios Registradores sobre o impacto 
nas custas processuais que repre-
sentará  a proposta que o Ministé-
rio Público de atualização do Fun-
do de Reaparelhamento do MP. É a 
primeira proposta oriunda da Pro-
curadoria Geral da Justiça, que a 
Assembléia decidiu discutir.  To-
das as anteriores foram aprovadas 
sem delongas, aliás como quase 
acontece com esta se dependes-
se do relator da matéria, deputa-
do Kelps Lima, que, ao contrário 
do rigor que trata de retratos de 
governantes e marcas de governo, 
antecipou seu voto ao procurador 
Reinaldo Reis, favorável a proposta 
dele. Mas, o deputado Carlos Au-
gusto Maia resolveu questionar a 
matéria que aumenta as custas ju-
diciais em até 200%.

SEM ÁGUA
Com cerca de 40 cidade so-

frendo colapso de abastecimento 
d´àgua, está pintando uma segun-
do semestre de terror. Dos gran-
des reservatórios do Estado, ape-
nas três, chegaram ao fi m do ano 
sem problemas: Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, Barragem de 
Santa Cruz do Apodi e Lagoa do 
Bonfi m.

SESQUICENTENÁRIO

Hoje é o dia do Sesquicentená-
rio – 150 anos - da partida do pri-
meiro contingente de Voluntários 
da Pátria para lutar na Guerra do 
Paraguai, enviado pelo Estado Rio 
Grande do Norte para integrar as 
forças do Império. No comando 
da tropa estava o tenente-coronel 
José da Costa Vilar.

ESTADO CONTINUISTA
Um levantamento realizado no 

Tribunal Superior Eleitoral mos-
trou o nosso Rio Grande do Norte 
como sendo o estado do Brasil que 
mais reelegeu administradores pu-
blicou depois de implantada a Lei 
que permitia a reeleição dos gover-
nantes. Dos ocupantes dos cargos 
que se candidataram a reeleição, 
67.68% foram reeleitos.

SIMETRIA ASSIMÉTRICA
Por entender que se tratava de “um benefício inconstitucional por 

ter caráter remuneratório e não indenizatório”, o Tribunal de Contas do 
Estadono ano passado,  pediu a suspensão do auxilio moradia pago aos 
promotores e procuradores do Ministério Público do Estadual, acolhen-
do uma ação proposta pelo procurador-geral de contas, Luciano Ramos, 
que estribou-se na convicção de que o “auxilio” representava um aumen-
to salarial disfarçado. Isso aconteceu no mês de Julho do ano passado.

O Procurador-geral de Justiça, na oportunidade, contraditou a ini-
ciativa argumentando que, já naquela época, a matéria já se encontra-
va judicializada no Supremo Tribunal Federal e, como isso “não seria 
prudente uma intervenção do TCE, antes que fosse julgado o mérito do 
caso nas cortes superiores”.

Na última quarta-feira, antes de completar um ano da tomada de 
sua própria decisão, o mesmo Tribunal de Contas realizou uma reunião 
extraordinária e por unanimidade, decidiu arquivar aquele processo 
por iniciativa própria, alegando uma decisão tomada pelo Supremo Tri-
bunal Federal. Quando encampou a proposta do seu  Procurador-geral, 
registrou-se um único voto contrário a medida, dado pelo conselheiro 
Poti Junior. Mas, o procurador Luciano Ramos não participou da sessão 
extraordinária, desta quarta-feira, por se encontrar no gozo de  férias.

Na nova decisão tomada prevaleceu o entendimento do relator da 
matéria, conselheiro Gilberto Jales, que havia relatado a mesma maté-
ria, na época, com argumento contrário: - ”Tratam-se de Resoluções de 
abrangência nacional, advindas de órgãos competentes para atuar no 
controle administrativo, fi nanceiro e no cumprimento dos deveres fun-
cionais de seus membros, as quais passariam a  regular a concessão do 
auxílio-moradia no âmbito do Judiciário e Ministério Público”. Ele fun-
damentou-se no julgamento de medida cautelar em que o STF deferiu 
o pagamento de auxílio e o classifi cou como indenizatório, primeira-
mente para os juízes federais. A decisão veio acompanhada das resolu-
ções do CNJ e CNMP apontando a “simetria constitucional” como justi-
fi ca para o pagamento do benefi cio a todos os que vivessem em locais 
sem residência ofi cial mantida pelo respectivo órgão de trabalho. Na 
prática estamos observando uma sucessão de julgamentos em diferen-
tes níveis de órgãos o Judiciário, todos cuidado de garantir privilégios a 
eles próprios. - E não se discute mais o assunto.

No ano passado, a surpreendente decisão do nosso Tribunal de Con-
tas mereceu destaque no noticiário, justamente por quebrar essa lógica 
de acúmulo de privilégios que não estão ao alcance dos outros servidores 
públicos que, algum dia, podem descobrir a necessidade de invocar um 
outro princípio constitucional. O principio da isonomia.  Num momento 
em que o Rio Grande do Norte vive uma das maiores crises de sua histó-
ria, o nosso Tribunal de Contas oferecia uma satisfação à opinião pública, 
A Corte de Contas aparecia perante a sociedade como uma ilha de resis-
tência e de compreensão da situação difícil que o Estado atravessa, num 
oceano de voracidade com que agentes públicos vem conseguindo so-
mar privilégios a serem pagos pelo erário combalido e quase falido.

Mas a sessão extraordinária da última quarta-feira poderá destruir 
essa imagem que começou a ser criada, sobretudo se houver a ampliação 
do princípio da simetria constitucional. SIMETRIA CONSTITUCIONAL, 
que necessitou da convocação de uma sessão extraordinária para ser in-
corporada ao portefólio  da nossa Corte de Contas, inclusive para ser ado-
tado em causa própria, aliás como vem acontecendo com a maioria des-
se verdadeiro festival de artifício que o órgãos do Judiciário vem tendo a 
capacidade de criar para, através deles, ultrapassarem o teto salarial que 
deveria servir para todos os servidores públicos. Deveria.

 ▶ Os professores Aurélio Câmara de 
Melo e Jéferson de Souza Cavalcanti, 
são os novos diretor e vice do Centro de 
Biociência das UFRN.

 ▶ Maluf disse na Globo News que 
havia dado dinheiro a Lula, em duas 
oportunidades, quando eram adversários. 
E que também fi nanciou Tancredo Neves.

 ▶ Completa 50 anos, hoje, da criação 

do Curso Joel Dantas, pioneiro na 
preparação para o Vestibular, em Natal.

 ▶ Pela passagem do Dia do Pastor, o 
deputado Antônio Jácome solicitou da 
Câmara Federal, uma sessão especial no 
dia de hoje.

 ▶ Hoje é o Dia de Anchieta; Dia 
do Porteiro; Dia do Tenista e Dia da 
Imunização.

 ▶ Correção: O interstício para cobrança 
de multas em Natal é de três meses 
a partir da instalação dos “pardais” 
segundo lei aprovada.

 ▶ O forró sobe ao palco do Teatro 
Alberto Maranhão com o Projeto Seis e 
Meia nesta terça-feira com Os Nonatos e 
Rogerinho do Acordeon.

 ▶ A presidente Dilma Roussef 

vai anunciar, hoje, o programa de 
privatizações do seu Governo. É a 
privataria petista.

 ▶ O poeta Antônio Carlos Matos de 
Oliveira lança, hoje, na Livraria Saraiva do 
Midway seu livro “Coisas de Matuto”.

 ▶ O pelotão de Bombeiros da Força de 
Segurança Nacional permanecerá no Rio 
Grande do Norte por mais 180 dias.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DA ESCOLA TRISTÃO DE BARROS, DE CURRAIS NOVOS, GANHADORA DO 
PRÊMIO NACIONAL DE TECNOLOGIA PROMOVIDO PELA SANSUNG

Aqui a gente faz que a 
educação aconteça”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfi m, os acessos
Festejado bem menos do que o vôo de carga que levou 70 

toneladas de mamão para a Alemanha, no domingo passado, o 
reinício das obras de acesso ao aeroporto Aluízio Alves, verifi ca-
do na semana passado, é o tipo de ação que pode impulsionar 
várias outras. A retomada não merece festa, já que é necessida-
de e exigência antigas, mas o registro é necessário.

Conforme reportado por este NOVO JORNAL, a construção 
do viaduto, no acesso norte ao aeroporto, estava parada desde 
setembro do ano passado. A expectativa é que o equipamento 
esteja totalmente concluído dentro de 60 dias.

Não se pode imaginar um grande aeroporto sem que os 
meios de chegar a eles funcionem de forma adequada. Desne-
cessário dizer que faz parte da estrutura do terminal todos os 
negócios que podem ser gerados a partir dele, inclusive no seu 
entorno. E a boa infraestrutura, evidentemente, atrai novos ne-
gócios e gera confi ança em quem deseja investir.

No momento em que se fala tanto na instalação de um 
“hub” no aeroporto, investimento que está sendo disputado por 
três estados, entre os quais o Rio Grande do Norte, a boa estru-
tura certamente contará a favor. E boa estrutura signifi ca não 
apenas o tamanho do terminal e a possibilidade de ele crescer, 
mas o que oferece em sua volta. Em resumo, boas estradas, fa-
cilidade de acesso e investimentos atraídos pelas perspectivas 
oferecidas pelo terminal.

Portanto, a retomada das obras viárias nos trechos de aces-
so ao aeroporto merece o registro e tanto quanto ele o acompa-
nhamento, a fi m de que não volte a parar, sob pena de retroce-
der e assim o estado ver, novamente, se afastarem as possibili-
dades de engrenar seu desenvolvimento – porque o aeroporto, 
todo ele, é propulsor do crescimento. É assim que deve ser visto.

Não somente pelo fato de haver estados vizinhos interessa-
dos no “hub”, o Rio Grande do Norte precisa cercar seu aeropor-
to internacional da estrutura necessária para oferecer bom ser-
viço, venha este grande investimento ou não.

Pelo tamanho do aeroporto Aluízio Alves, pela localização, 
pelo espaço que ainda detém para crescer nos próximos anos, 
o Rio Grande do Norte reúne condições para abrigar o cobiçado 
“hub” da TAM. Ainda que não seja assim, precisa estar bem equi-
pado e bem dotado a fi m de que se torne atraente para quem bus-
ca um terminal bem instalado e com infraestrutura adequada.

Aeroporto algum – e não será diferente no Rio Grande do 
Norte – será adequado e atrativo se não possuir acessos bem 
cuidados e bem defi nidos. Sem esquecer que a população “nati-
va” haverá de agradecer  os serviços assim que forem feitos, por-
que também deles se benefi ciará.  

Editorial

O primeiro amor
Ela me chega agitando as mãos animada a dizer que “ama-

nhã é feriado, êbaaa”. E eu penso por dois segundos e continuo 
sem entender tanta animação. E ela diz, “é primeiro de maio!”. 
Mas, não é. É primeiro de junho e o feriado só será dali a três 
dias. As informações do cotidiano têm de ser ditas umas dez 
vezes seguidas, sem exageros. Mesmo assim, ainda corre-se o 
risco de não ser bem compreendido. É como se houvesse sem-
pre uma cortina de voal entre o que ela vê e ouve; basta um se-
gundo para o que é lógico e racional se transformar numa dis-
tração ou fantasia. Às vezes o mundo dela se embaralha todo 
e ela se perde por entre as lembranças da infância e se esquece 
que a água do café está fervendo.

O tempo não está passando somente pelos sulcos do seu 
rosto, manchando a pele de suas mãos com “ceratose actínica” 
e comprometendo a dobradiça dos dedos e joelhos. O tempo 
está enferrujando também a memória recente e alguns meca-
nismos de cognição. Só mantém intacta a doçura e está inten-
sifi cando um alumbramento que encontro consonância nos 
olhos de Laurinha, sua “neta” por osmose (neta da minha tia, 
irmã dela) e por um amor que tem se instalado de uma manei-
ra que eu penso que ambas, a primeira com mais de setenta, 
e a segunda com sete meses, têm um pacto com a inocência, 
essa “menina” que faz das coisas do mundo uma constante (re)
descoberta da vida.

É preciso ser forte para abrir mão da própria inocência 
quando estamos diante da velhice dos nossos pais. É preciso 
abrir mão também da exigência da proteção e dos cuidados 
que outrora usufruímos, para assumirmos o papel de orienta-
dores, provedores, condutores. Invertemos a forma de como 
pegamos na mão ao atravessar a rua. Checamos se está toman-
do os remédios na hora e corretamente; às vezes escolhemos 
as roupas e até mesmo nos sufocamos numa angústia incalcu-
lável porque o quarto está muito silencioso pela manhã. “Será 
que ela está respirando?”.

Não é fácil e nem sempre poético cuidar de alguém que, in-
variavelmente, começa a se despedir de determinadas obriga-
ções com a vida. Somos forçados a olhar para nossa própria fi -
nitude e nossas limitações diante do inevitável. Mas não tenho 
medo do porvir. Tomei algumas decisões há algum tempo: a 
primeira delas, não importa o quanto esteja cansada ou irri-
tada ou ocupada, sempre temos um abraço e um beijo de boa 
noite; me perdoo quando perco a paciência porque não quero 
cultuar culpa cristã ou sacralizar uma relação que é tão huma-
na, com todas suas implicações; e amo e cuido, sobretudo, com 
a fi delidade de um cão e a liberdade de um gato. Sou fi lha, por 
derradeiro, ela é mãe por primeiro.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

RUÍNAS DISPUTADAS
O Ministério Público recor-

reu ao Tribunal Federal do Recife 
da decisão que proibiu a demoli-
ção das ruínas do prédio do Hotel 
dos Reis Magos. Para o procurador 
Kleber Martins, que assina o re-
curso, a mera defl ação do proces-
so administrativo de tombamen-
to pelo Ipham e pelo Estado do 
Rio Grande do Norte não implica 
na conclusão de que o Hotel dos 
Reis Magos tem alguma relevân-
cia histórica, cultural ou paisagís-
tica, nem impede outros órgãos, 
inclusive o Judiciário, a realizarem 
análises paralelas.

EIQUETA & ELEGÂNCIA
Depois de ter distribuído con-

vites para o 1º Encontro das Pre-
feitas e Primeiras-Damas, que se-
ria realizado, hoje, na Escola de 
Governo, constando de uma pa-
lestra da consultora Cláudia Ma-
tarazzo, sobre “Etiqueta e Elegân-
cia: A Arte de Receber das Primei-
ras Damas do RN” , o Governo do 
Estado, ainda no domingo, lançou 
uma nota cancelando o evento. 
Mesmo se tratando de um ato me-
nor, que não resistiria ao noticiá-
rio do dia seguinte, o Governo não 
resistiu as críticas feitas nas redes 
sociais. E informa na nota que no 
evento também estava prevista 
uma palestra de Amélia Pruden-
te, do Ceará, para expor o trabalho 
social realizado em parceria com a 
Unicef. Cláudia Matarazzo chefi ou 
o Cerimonial do Palácio dos Ban-
deirantes do Governo do Estado 
de São Paulo.

SONHO REALIZADO

Tendo dedicado 12 anos ao tê-
nis, na infância e juventude, o hoje 
deputado Fábio Faria nunca tinha 
ido a uma partida de Grand Slan. 
Mas, no último domingo realizou 
o sonho, em companhia de sua 
mulher, a apresentadora Patrícia 
Abravanel, graças a um real convi-
te do ex-craque Ronaldo Fenôme-
no e do príncipe do Qatar, Th ain 
Bin Hamad, em companhia de 
quem assistiu a fi nal entre Djocko 
e Waweinka, no Torneio de Ro-
land Garros, em Paris, com a ines-
perada vitória do suíço Waweinka. 
O Qatar que  vai promover a Copa 
do Mundo de 2022 esta no olho do 
furacão do Fifagate.
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NOME BENEFICIÁRIO CPF
ADELINO FERNANDES DA FE 055972694-53
ADEMAR FRANCISCO ALMEIDA 502262315-34
ADEMIRES DE ALMEIDA 472984725-34
ADRIANA GURGEL TOMELLI DE SOUZA 023785994-71
ADRIANO EUDES BARBOSA DE SIQUEIRA PAULO 073242154-32
ADRIANO GALVAO DA SILVA 007512694-09
ADRIANO NUNES DE QUEIROZ 045200824-71
ADRIELLY TEIXEIRA FERREIRA 097510674-05
AKZA NICOLY MIGUEL DA SILVA 122239864-80
ALBERTO TORREGGIANI 740638631-15
ALDENISIO DE SOUSA 160338417-00
ALESSANDRA MONTEIRO BEZERRA 087222944-06
ALESSANDRO PIETRO BARRETO FERREIRA 107017124-73  
ALEXIA RODRIGUES DE LIMA 129668364-82
ALEXSANDRA DA SILVA PEREIRA 278754798-27
ALICIA RIANE DE FREITAS NOBRE SOUZA 124449474-79
ALLANA GOMES FERREIRA 107502864-74
ALVARO DA SILVA VIANA 123820964-54
ALYSSON MARQUES DE OLIVEIRA 033630194-40
AMANDA ARAUJO DO NASCIMENTO 124332674-39
AMELIA DA SILVA MEDEIROS 093317014-97
ANA BEATRIZ DAMASCENO DE MOURA 015166094-84
ANA BEATRIZ ELIZIARIA DA SILVA 700887794-32
ANA CAROLINA MENESES FONSECA 075364214-00
ANA CLAUDIA DE MELO DIAS 876602294-00
ANA JULIA DE SOUSA LUCAS 086600734-28
ANA LAURA OLIVEIRA RAMOS 438477078-25
ANA LIGIA MOURA DA SILVA 084255244-82
ANA MAGDA DO NASCIMENTO SILVA 034428514-67
ANA MARCIA CAROLINA DA SILVA 538818934-15
ANA MARIA DA SILVA ANDRADE 045504644-10
ANA PAULA DE ALMEIDA LIMA 085579094-62
ANA SOFIA LIMA LISBOA 704025214-71
ANDERSON GABRIEL DA SILVA 011466734-93
ANDRE LUIZ GOMES TEIXEIRA 058281914-89
ANDRE RICARDO DE ARAUJO F. AMARAL 129952194-02
ANDREANDSON DE FRANCA TIBURCIO 104567364-17
ANDREIA DE SOUZA 008357314-30
ANDRESSA MURIELLE MACEDO DE ARAUJO 097295334-58
ANDREZA KALIANE FERREIRA BARBOSA 083203934-93
ANNA BEATRIZ GADELHA OLIVEIRA 128957024-89
ANNA HELENA DUARTE GEORGOPOULOS 028160229-86
ANNA JULIA DE LIMA SANTOS 915663554-00
ANNA MARIA SILVA 127717104-12
ANTONIA ERINEIDE GOMES DE OLIVEIRA 701578984-15
ANTONIO KELYSON DA SILVA VARELA 707154844-78
ARIELLY CRISTINA MELO ROCHA 595611814-87
AROLDO FLOR 000496774-70
ARTHUR LUCCA TRINDADE FERNANDES 129814404-38
BARBARA DIEB UBARANA DE FARIAS 057882394-27
BEATRIZ MEDEIROS DE FRANCA 130269724-28
BENJAMIM VALCACIO NASCIMENTO 128876314-03
BERNARDO TAVARES EMIDIO DE LIMA 122699394-09
BRENO GUILHERME B. MARIANO DA SILVA 710165794-03
BRENO VICTOR LUZ CAMARA 081909384-01
BRUNA APARECIDA GOMES PONTES 017508354-10
BRUNA ESTEFANY MORAIS DA SILVA 707967974-55
BRUNA FATIMA SILVA DE LIMA 089488594-47
BRUNA LETICIA CIRIACO DE SOUZA 122553054-70
BRUNA MARIA CARVALHO DE SOUZA 011178494-81
BRUNA RAFAELA DA SILVA 065883674-90
BRUNO GRANGEIRO MARQUES 000000000-00
BRYAN ISMAEL GOMES MONTEIRO 114296994-00
CAMILA MACEDO CIPRIANO 080232014-76
CARLA CILENE SANTANA ANDRADE CERVEIRA 063866134-06
CARLOS ARTHUR COSTA DA SILVA 126034044-90
CARLOS EDUARDO LIMA GAMA 064938084-30
CAUA LUCCA LOPES FERNANDES 125411134-47
CECILIA EDUARDA MELO DE PAIVA 120642564-40
CLANIALBERT RADAMES F. DOS SANTOS 058592214-44
CLEIDE SILVA DE MIRANDA 092627314-00
CLEIZIA TAMMY DA SILVA OLIVEIRA 046151334-05
CLESSANDESON ARAUJO DE BRITO 127354144-85
CLEYSON DE LIMA CONRADO 026986474-18
CRISTIAN BRYAN BEZERRA DA SILVA 710165644-73
DANIEL FELIPE OLIVEIRA DO NASCIMENTO 700654194-80
DANIEL SOARES DA SILVA SANTOS 117323494-28
DANIEL VICTOR MARTINS DA SILVA 703977654-52
DANIELA KARLA DE OLIVEIRA 371232298-43
DANIELE HAYANE PINHEIRO DE SOUSA 080744814-17
DAVI ANDREW MAVIGNIER DA SILVA 124577754-85
DAVI DA SILVA SAMPAIO 123904864-52
DAVI FERREIRA LOPES 122010274-12
DAVI LUCAS OLIVEIRA DE ARCANJO 701816134-76
DAVID CARLOS SANTOS DA SILVA 077326774-39
DAVID CAVALCANTI VELASCO 126424474-64
DAYSE SILVA FERREIRA 059750434-25
DEUZINEIDE QUEIROZ DE OLIVEIRA 052346024-43
DIEGO JORGE NASCIMENTO 126516714-10
DILANE SILVA DE ALMEIDA 070285294-52
DULCINEA SILVA DE LIMA 860844961-72
EDINALDO VIRGINIO DOS SANTOS JUNIOR 028140814-97
EDJANE BASILIO DE OLIVEIRA 011115764-16
EDNAILDE DE MELO BEZERRA 086182394-02
ELIANE TRIGUEIRO DE ANDRADE 027973624-03
ELINEIDE DE SOUSA PEREIRA LUCAS 813969614-53
ELISA PINOTTI 701629294-04
ELISANGELA COSME DE SOUZA 019638314-54
EMERSON CARLOS ABREU DA SILVA 706631574-04
EMERSON PEREIRA ESTEVAO 086326844-77
ENEIDE FIDELES 182479111-91
ENIO ESTEVAM RAMALHO 008952164-18

NOME BENEFICIÁRIO CPF

ENZO CARLOS SILVA DO NASCIMENTO 126265254-56
ENZO GABRIEL MARINHO DE LIMA 124455284-45
ERICK OLIVEIRA LIMA 393530678-47
ERIKA BEZERRA DOS SANTOS 078637444-66
ERIKA VANESSA TOMAZ DE ARAUJO 077986544-88
ESTER ANDRADE DO NASCIMENTO 126503444-31
EVANIEL DA SILVA MARTINS 709598714-97
EVELYN CCRISTINA DO NASCIMENTO 233378488-18
EVELYN SILVA TEIXEIRA 710103424-10
EVILLIN RAYANE DA SILVA MEIRELLES 103089524-48
FABIANA GADELHA VIANA CASTRO 008320334-64
FABIO FAZIO SOARES 060899234-86
FANNY KELLY PEREIRA RIBEIRO 066127714-37
FAUSTA MARIA ZUBER 026851494-14
FELIPE DA HORA OLIVEIRA 100209844-05
FERNANDA DA COSTA BEZERRA SALES 010181264-73
FERNANDA DA SILVA BARROS 068627954-90
FERNANDA DE OLIVEIRA SILVERIO 059405509-16
FLAVIA ALVES DA SILVA VALCACIO 049980704-95
FLAVIO BALLARDIN 011293728-47
FLAVIO COSTA SILVA 307863554-68
FRANCINEIDE FERREIRA DA SILVA 027652794-11
FRANCISCA CARLA LOPES BATISTA 053948534-95
FRANCISCA GILVANEIA R. DE FIGUEIREDO 671018444-72
FRANCISCA I DE S OLIVEIRA 503143864-91
FRANCISCA ISIS TORRES 063893514-88
FRANCISCO AUGUSTO DE MEDEIROS 071083624-49
FRANCISCO CANINDE XAVIER 654445074-04
FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA DE SOUZA 082624294-43
FRANCISCO ERICK LIMA DO NASCIMENTO COSTA 114634614-02
FRANCISCO MEDEIROS JUNIOR 011941214-46
GABRIEL VICTOR NUNES MARANHAO 700203824-99
GABRIELA MELO PRAGANA 125438394-88
GABRIELA OLIVEIRA DE ARAUJO 056770604-45
GABRIELE VITORIA NUNES MARANHAO 700203844-32
GERLANIA PATRICIA OLIVEIRA DA SILVA COSTA 007570464-10
GERLI SIQUEIRA DA SILVA 047209724-54
GERUSA ALVES DE SOUSA SILVA 806935984-68
GILMAR FAUSTINO DA SILVA 357867954-20
GINA MARIA DO NASCIMENTO 008727574-04
GIOVANNI SAMUEL FREITAS FONSECA 017614584-26
GIULIA SUELLEN FREITAS FONSECA 128447764-93
GUILHERME HENRIQUE PEREIRA SOARES 086927074-57
GUILHERME HENRIQUE RODRIGUES DA FONSECA 129605384-98
GUSTAVO MASARO BARROS KANZAKI 247786302-97
GUSTAVO REBOUCAS SIMAO NASCIMENTO 121602254-28
GUSTAVO RODRIGO ANDRADE DA SILVEIRA 089597744-30
HANNAH HADASSAH LIMA DA CRUZ 126325364-48
HARTUR HERBERT DANTAS 073763384-03
HEITOR AVILA DE ALMEIDA NETO 710406784-16
HEITOR DE SOUSA BARBOSA 127789514-74
HEITOR MIRANDA GOMES 122423754-40
HELENA RAFAELA MELO DE LIMA 057972794-79
HELOIZA STHEPHANI FERREIRA DA SILVA 073703914-00
HENRIQUE BARBOSA FREIRE 701623694-33
HENRIQUE FERNANDO DE ANDRADE PEREIRA 058073384-05
HENRIQUE GERONCIO DO NASCIMENTO 121941104-37
HENRY ALBUQUERQUE CAVALCANTE 105939464-21
HEVILA SEFORA LIMA E SILVA 012689824-31
HEYTOR PESSOA DA SILVA 117293194-16
HIGO RAFAEL DE AQUINO LOPES 056152014-36
IARA PEREIRA DE LIMA 009787554-64
IGOR GABRIEL SOARES COSTA E SILVA 122733544-01
INGRID AMANDA CAMARA DE OLIVEIRA GOMES 094601074-94
ISABELA PEREIRA FERREIRA 092879254-45
ISABELLE DUARTE SILVA CASSIMIRO 125049544-09
ISABELLY LOUYSE SOUZA DO NASCIMENTO 113073934-11
ISAIAS LOPES DE MEDEIROS 079830514-25
ITALO RUAN PEIXOTO DE OLIVEIRA 703649634-76
IVANLUCE DE ATAIDE ROLIM 022606494-83
JACIRA DE OLIVEIRA COSTA NETA M. DOS SANTOS 020593724-10
JACYMERY JENNEFE BATISTA PEREIRA 063289784-80
JANEIDE GOMES DE OLIVEIRA 009024984-44
JANIELLE DA SILVA ALVES 088939374-50
JANILDA ARAUJO PEREIRA DOS SANTOS 980351344-34
JEIEL DE LIMA DANTAS 001166898-97
JESSYCA NARRALLY CARLOS DOS SANTOS 082995004-43
JOAO BATISTA DA ROCHA 222008784-00
JOAO PAULO FRANCA GOMES 057908704-22
JOAO PEDRO COUTINHO BATISTA 708094944-00
JOAO PEDRO ROLIM OLIVEIRA 704008174-11
JOAO ROBERTO OLIVEIRA DA SILVA 838795444-68
JOAO VICTOR SILVA DE LIRA 705876254-65
JOAO VICTOR SILVA MORAIS 709598304-64
JORGE PAULO RAUPP FILHO 113476294-16
JOSE ARMANDO RODRIGUES DE LIMA 030949594-66
JOSE ELSEN FERNANDES DE ARAUJO CAVALCANTE 062940954-41
JOSE GILVANDI DOS SANTOS 358083304-91
JOSE HUMBERTO MARTINS DO VALE 421286414-20
JOSEFA LAISA DA SILVA 087134504-84
JOSENEIDE PAULINO DA SILVA 033334844-39
JOSEPH JOHNSON 096229944-82
JOSIANE CARDOSO NUNES 108195644-51
JOSILMA OLIVEIRA DA SILVA 035570974-04
JOYCE CLEMENTE DE OLIVEIRA 117578144-42
JOYCE HELENA DO NASCIMENTO 086548934-35
JULIA BEATRIZ SOARES SILVA DOS SANTOS 121679894-07
JULIA LAMU CARVALHO FINOTTO 125856384-30
JULIA MIRELLY VIEGAS BEZERRA 709732054-07
JULIANA DO REGO CORREIA 700008124-47
JULLIA LETICIA GOMES DO NASCIMENTO 124839084-97
JULLYO RAMON LIMA SILVA 115169524-64

NOME BENEFICIÁRIO CPF

LAURINETE MARIA DOS PRAZERES 490435284-04
LETICIA BEATRIZ SOUZA SANTIAGO 708614494-01
LIDIANE SILVA DE OLIVEIRA NASCIMENTO 012582294-47
LIDYA MARIA VIEIRA DE OLIVEIRA 705675254-30
LIGIANNY FERNANDES DANTAS 062776704-41
LIVIA NUNES OLIVEIRA DE MORAIS 121551334-80
LIVIA SUELE CHACON DA SILVA 050034614-37
LORENA PEREIRA DA SILVA 069541774-66
LUANA BEZERRA VARELA 124504164-98
LUANA COELHO CORTEZ 069367894-12
LUANA DUTRA PINHEIRO DA SILVA 047953444-69
LUCAS EMANUEL RIBEIRO DA SILVA 129980484-55
LUCAS RUAN SILVA FRANCA 709068034-70
LUCIANA POLIANA OLIVEIRA DA SILVA 009433994-59
LUCIANO LOPES DE FARIAS FILHO 700420814-16
LUCIENE MARIA MONTEIRO DA SILVA DANTAS 018407454-10
LUSINA DA SILVA BEZERRA FILHO 061829584-48
MAGNO RODRIGUES CARDOSO DA SILVA 060468454-16
MARCELA IRINA GOMES 068246054-09
MARCELO FELIPE ALVES DAMASCENO 051942899-44
MARCIA HELCIA LOBATO DA ROCHA 971296744-15
MARCOS AURELIO DE SOUZA CRUZ JUNIOR 792153274-87
MARIA ANDREA ARAUJO DE MORAES 034661104-08
MARIA BEATRIZ BARBOSA DE SOUZA 129135464-63
MARIA CAMILA EMERENCIANO LINS 087508424-98
MARIA CHRISTINA ALVES DE VASCONCELOS 127238174-90
MARIA CLARA FREIRE DOS SANTOS 129536054-36
MARIA CLARA MILFONT DE SOUZA 064609344-44
MARIA CLEIDE NASCIMENTO 126516774-50
MARIA CLEONICE EMERENCIANO LINS 087508394-38
MARIA DA CONCEICAO ARAUJO SOUZA 039794394-61
MARIA DA CONCEICAO DE OLIVEIRA BEZERRA 130755514-49
MARIA DA GLORIA RODRIGUES DE ARAUJO 093861374-02
MARIA DAS GRACAS DA SILVA SANTOS 010844604-24
MARIA DIANA DE OLIVEIRA FREITAS 089252927-00
MARIA EDUARDA CABRAL DA COSTA 122656614-65
MARIA EDUARDA DE ARAUJO GADELHA 086457814-84
MARIA EDUARDA SANTIAGO DA SILVA 702422154-24
MARIA ELOISE FELIPE DE MORAIS 125556204-86
MARIA FERNANDA LEMOS RODRIGUES 111067964-54
MARIA GABRIELA NUNES MARANHAO 700203804-45
MARIA GABRIELLE DE MEDEIROS BARROS 112452764-84
MARIA HELENA NEVES DA CRUZ 086817864-07
MARIA HELOISA GALDINO DAS NEVES 709530084-44
MARIA IZABEL OZANA DA SILVA 119634934-78
MARIA JOSE DO NASCIMENTO 097799014-18
MARIA JOSILENE VALENTIM DE MEDEIROS 034452354-30
MARIA KLARA DIAS DE MOURA MAXIMO 124397634-97
MARIA LAYZE LOPES DE MEDEIROS ALVES 054466904-51
MARIA LUIZA FREIRE MARINHO 701795644-39
MARIA NERYVAN FIGUEREDO ANDRADE 326459398-05
MARIA NEUZA LUIZ DA SILVA 050172784-19
MARIA RITA SILVA MORAIS 709598314-36
MARIA SANDRELY DE MENDONCA 034470594-35
MARIA VALENTINA GOMES SILVA 125394824-06
MARIA VITORIA CARDOSO HONORATO 097252434-71
MARIA VITORIA ROGERIO DE SOUZA MELO 118547384-02
MARIA VIVIANE DE MELO 700524314-52
MARIANA BEZERRA SOUZA 123253424-25
MARIANA STEFANY DA SILVA 092939404-69
MARILEIDE DA SILVA ARAUJO 225835858-27
MARILIA GABRIELA DE MACEDO PORFIRIO 076587164-56
MARILIA PEREIRA DA SILVA 013004454-75
MARINA AZEVEDO RODRIGUES DA SILVA 115346504-31
MARINA VITORIA GALVAO DA SILVA SARAIVA 707045064-83
MARINALVA MOURA DA SILVA 064190594-70
MARISA MARIA MAURICIO DE QUEIROZ 836947814-04
MARJORIE SOPHIA MEDEIROS PAQUEROTE 128915574-76
MATEUS BEZERRA SOUZA 018053064-05
MATEUS OLIVEIRA LIMA 709413504-10
MATHEUS HENRIQUE FREIRE CABRAL 108830114-25
MAXCILENE ANGELICA DE LIMA MADUREIRA 060703414-90
MAXIMILIANA MIRANDA VIEIRA DE FIGUEIREDO 020199534-47

KACIANE PALHANO FRANCO DE OLIVEIRA 033271369-55
KAINARA VANESSA BULHOES GADELHA 098076504-88
KAIO LEONARDO SILVA SANTOS 708249964-70
KALINARA FERNANDA SALES DA SILVA 012299084-63
KARINE DE OLIVEIRA FONSECA 008442934-82
KARLA MICHELE RAMOS DE SOUSA 008328494-05
KATIUSSIA VASCONCELOS DE BRITO SILVA 069749094-70
KAUA VICTOR SILVA DO NASCIMENTO 128024594-81
KAUAN LEVI MACEDO DE LIMA 127205444-69
KELIANA RODRIGUES DA CAMARA SOUZA 044103284-25
KLEITON ESTEVAM MARCELINO CAMARA 058802654-98
LAISE CABRAL LIMA DE MENEZES 503453204-25
LAISE SILVANE TOMAZ DO NASCIMENTO 009704114-99
LANDOCASTER SOARES DE MEDEIROS JUNIOR 069491674-90
LARA NASCIMENTO DE MACEDO 122114804-46
LARISSA GABRIELLE DE ALENCAR GURGEL 013866934-13
LAURA GABRYELLE SOUZA BARROSO 710216734-20
LAURA MONACO 024957460-80

MAYTE MATOS DE ARAUJO FERNANDES AMARAL 129952544-02
MEIRE SIMONE RODRIGUES DIAS 008453384-63
MERCIA PATRICIA MARTINS DO N. MACHADO 777899034-20
MICARLA CLEMENTINO BARBOSA 060179604-74
MICHAEL DOUGLAS CORDEIRO SEGUNDO 704975734-90
MICHELY AFONSO 302907608-36
MICKAEL STEFANY SILVA 079344544-22
MIDIA GUILHERME LOPES 064327254-29
MIGUEL RYAN CAMILO DA ROCHA 708129154-61
MIGUEL XAVIER DE SOUZA DE FREITAS 154566407-24
MILENA LIMA SANTOS NICACIO 012833375-84

SIMONE GEONARA DE SOUZA DE OLIVEIRA 044529044-75
SIMONE SOUZA DO NASCIMENTO MACHADO 914134004-34
SIMONE VERONICA DA SILVA 661695425-00
SUSANA VITORINO DE FRANCA 059117424-38
TATIANA DA SILVA 057921714-08
TELMA LUCIA TEIXEIRA SILVA 790495324-20
TENIVAL BALTAZAR DA COSTA JUNIOR 014554264-58
THALITA PRISCILA DOS PASSOS GARCIA 051895484-65
THATIANNE FONSECA ARAUJO 059917974-04
THIAGO MATIAS DE SOUSA ARAUJO 012390264-98
THOMAS ALVES GOMES 099311734-16
TIAGO SOARES DA CRUZ 010493714-96
VALDILENE BRANDAO DA SILVA 007607324-69
VALENTINA DO NASCIMENTO BARBOSA 122377454-63
VALERIA DE SOUSA MARQUES 046517764-69
VALESSA QUEIROZ DE OLIVEIRA 086343594-76
VANDIR GONCALVES DA SILVA JUNIOR 062101464-81
VANESSA CUNHA MONTEIRO DA SILVEIRA 056547554-12
VICENTE ROBERTO LEITE 127787494-89
VICTOR EMANUEL DA COSTA FERNANDES 114164434-79
VICTOR MANOEL GALDINO CHAGAS 126498554-10
VICTORIA CAROLINA SPINELLI DIAS 707048434-80
VINICIUS FELIPE SPINELLI DIAS 707048464-03
VIRGINIA MOURA DA FONSECA 011323494-51
VITORIA SILVA DUARTE 014709004-08
VIVIANE KARLA SANTOS LIMA 045596624-95
WASHINGTON OLIVEIRA DE ARAUJO 051582014-80
WEDLANY SOARES DA SILVA 107395434-07
WELLINGTON PAULO DA SILVA GOMES 075761424-80
WENDELL SANTOS MAIA 081165694-22
WERLANE VITORIA DA SILVA MARTINS 707074774-84
WILHIAM OLIVER MAIA DE OLIVEIRA 114464664-26
WILTON SOARES MARCELINO 074164924-16
YASMIN GABRIELLA DE OLIVEIRA GERALDO 129445504-46
YASMIN KAROLINE NASCIMENTO DOS SANTOS 017776254-32
YASMIN NOBREGA DA SILVA 118550544-00
YURI BRUNO CARMO DO NASCIMENTO FILHO 106799674-51
YURI NATHAN DE ARAUJO VARELA 017917314-65
YURI RYAN PEIXOTO DE OLIVEIRA 703649614-22

MIQUEIAS TENORIO DE SOUZA 127346354-45
MONICA ALVES DA SILVA 077048724-60
MYLLENA ANARELLY LIMA E SILVA ARAUJO 028192034-69
NATALY MARIA DOS SANTOS 094553544-97
NICOLAS MIGUEL DE SOUZA ROCHA 700282534-85
NILMARA MEDEIROS DE OLIVEIRA 012506944-85
ODAIR ROBSON DRAEGER 047118464-09
OTONIEL COELHO BATISTA 010110054-09
PABLO ALEXSANDRO BORGES FARIAS 129555774-64
PAMELA TUIZA DE ALMEIDA JUCA 090399004-00
PATRICIA DE ALMEIDA DANTAS BARDOINO 009842544-71
PATRICIA DE JESUS BEZERRA DE FIGUEIREDO 851013384-00
PATRICIA LEANDRO DE SOUZA 076899724-03
PAULA KATIENE SOARES CORREIA 012688654-78
PAULO JOSE DA SILVA ROCHA 704119454-08
PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA ASSUNCAO 322790628-79
PAULO RODRIGUES DA SILVA GOMES 125469064-61
PEDRO BATISTA DA SILVA 837289704-25
PEDRO EPAFRAS NASCIMENTO DA SILVA 125455064-00
PEDRO HENRIQUE DE MORAIS NASCIMENTO 115252894-70
PEDRO LUCAS DA SILVA 127150144-90
PEDRO LUCAS SILVA MORAES 709598294-58
PEROLA CAMILLY GOMES DE SANTANA 117887494-05
PRISCILA CHRISTINA DE SOUZA MELLO 733645091-15
RAFAEL LYRA DO MONTE 051431094-42
RAFAEL VICTOR NUNES MARANHAO 700203864-86
RAFAELA QUEIROZ DE CARVALHO TEIXEIRA 064071424-23
RAIMUNDA GABRIEL DA SILVA 036337904-54
RAIMUNDO DA SILVA PEREIRA PRIMO 039205774-34
RAISSA FREIRE DE ANDRADE FONSECA DE SOUSA 701947854-91
RAISSA MANUELLA DE LIMA FERNANDES 073954224-90
RAMON GABRIEL ALVES DE MOURA 707832044-18
RAQUEL DA NOBREGA CORREA 060381624-02
RAYANE CRISTINA DO NASCIMENTO 072970854-30
RAYANE GOMES DE FIGUEIREDO 071534474-90
REBECCA JANACE QUEIROZ LIMA ALVES 000000000-00
RENATA TARGINO ALMEIDA DA MOTA 076267214-54
RENATO LOPES MADUREIRA DANTAS 035080404-45
RENNER ALESSANDRO DA SILVA CABRAL 101198354-01
REONARIA DO NASCIMENTO SILVA 073028334-86
RICARDO RODRIGUES DA SILVA 622538673-49
RICKSON ISAAC BORBA DE SOUSA 115550034-27
ROBERTA RAQUEL OLIVEIRA DA COSTA PEREIRA 009504634-85
ROBSON FIRMINO DO NASCIMENTO 093222226-97
ROBSON LEVY NICOLAU DE OLIVEIRA 067498974-01
ROSANIA MARIA DA SILVA 915559304-68
ROSEANE CAVALCANTI VIANA 009634054-11
ROSILENE DE FARIAS MONTEIRO 069924144-88
ROUSE KARLA COSTA DE LUCENA 033661234-60
RUHAN FELIPE MATA DE LIRA 701298824-02
RUTINEIA MARIA DA SILVA CABRAL 094480524-80
SABRINA EVELLYN SANTOS DO NASCIMENTO 701200184-46
SABRINA MARIA BEZERRA DE OLIVEIRA 094057104-86
SAFIRA EVELYN DA SILVA NASCIMENTO 106670044-32
SAMILY CELIA DE ARAUJO 121526524-79
SAMIRA RODRIGUES POSSIDONEO 101087314-80
SAMUEL JEU DE MELO GOMES 017765824-03
SARA BORGES DE OLIVEIRA 054438724-43
SARA NUNES PEREIRA 079162784-56
SARA SUZANA BRASIL MARTINS 538243854-49
SARAH EMILLY SANTOS DO NASCIMENTO 128828644-93
SHEIRLANE DANTAS DE MEDEIROS 074279094-02
SILAS SILVA DE MELO 063356134-76

NOME BENEFICIÁRIO CPF

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO notifica os clientes abaixo especificados para, no prazo de dez dias, a contar desta data, comparecerem à sede da cooperativa (Central de 
Atendimento - Rua Apodi, nº 228, Centro – 2ª. a 6ª. das 7h30 às 16h30), para tratar de assunto do seu interesse.

O presente edital substitui a notificação prevista no artigo 13, inciso II da Lei 9656/98 e o não comparecimento ensejará a adoção das medidas previstas e permitidas na referida legislação.
Natal, 09 de junho de 2015.

Antonio Francisco de Araújo
Presidente 

Pregão Eletrônico – PGE-15000011/2015
OBJETO: Contratação de empresa para prestação dos Serviços de Vigilância Armada 
- ECT/RN; EDITAL E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; Fone: (84) 3232-6465; 
Fax: (84) 3220-2432; e-mail: gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min 
às 11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO PÚBLICA PELA INTERNET 
NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 23/06/2015, às 9h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
23/06/2015, às 10h00min. Todos os horários são os de Brasília.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-93/2015

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

Sindicato Brasileiro dos Membros da Advocacia Pública Federal
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente do Sindicato Brasileiro dos Membros da Advocacia Pública
Federal - SINBRAP, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Procuradores
Federais associados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ocorrer
no dia 10/08/2015, à SAUS Quadra 06, Bloco K, Ed. Belvedere - Grupo IV, Brasília-DF; às
18:00 horas em 1.ª convocação, com a presença de 50% (cinqüenta por cento) mais um
dos associados e às 19:00 horas, em 2.ª convocação, com qualquer número de presentes;
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia concernente a: 1) Alteração do
Estatuto e denominação do SINBRAP, a fim de retomar sua denominação anterior:
SINPROPREV - Sindicato Nacional dos Procuradores da Previdência Social; e 2)
Propositura de ações e assuntos diversos. Brasília, 08 de junho de 2015.

MEIRE LUCIA GOMES MONTEIRO MOTA COELHO - Presidente

O MINISTRO DA Secretaria de Comu-
nicação Social, Edinho Silva, dis-
se ontem (8) que o governo quer 
dialogar com o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, sobre a 
proposta apresentada por ele de al-
ternativa à redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos. Alckmin 
defende o aumento de três para 
oito anos do tempo de internação 
para adolescentes que praticarem 
crimes hediondos.

Edinho Silva disse que o gover-
no está disposto a dialogar com Al-
ckmin e outros líderes que queiram 
apresentar uma proposta alterna-
tiva à que prevalece no Congresso 
Nacional, capitaneada pelo presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), de re-
dução da maioridade de 18 para 
16 anos. “Não interessa a liderança 
que defenda, não interessa o par-
tido que defenda: tudo aquilo que 
for importante para o Brasil o go-
verno da presidenta Dilma [Rous-
seff ] quer dialogar. O governo quer 
dialogar com o governador Geraldo 
Alckmin, como quer dialogar com 
outras lideranças que queiram de-
bater esse tema, para que possa-
mos construir uma saída que seja 
efetiva, que de fato combata a im-
punidade e aumente a penalida-

de daqueles que usem adolescen-
tes para a prática criminosa”, desta-
cou o ministro, em entrevista após 
a reunião de coordenação política.

Ele garantiu que o governo 
apresentará uma proposta alter-
nativa à redução da maioridade 
penal. Segundo Edinho Silva, os 
ministros da Justiça, José Eduar-

do Cardozo, e da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, estão liderando 
um grupo de trabalho que avalia 
uma alternativa. A presidenta Dil-
ma Rousseff  já indicou que a pro-
posta deverá sugerir o aumento de 
penas para os adultos que aliciam 
adolescentes para o crime e medi-
das de combate à impunidade.

“Nós respeitamos as iniciativas 
do Congresso Nacional, mas o go-
verno vai apresentar uma propos-
ta alternativa que combata a impu-
nidade, que penalize os adultos que 
se utilizam de adolescentes, mas 
que, efetivamente, seja uma alter-
nativa ao que está sendo debatido 
no Congresso”, reiterou o ministro.

A PROCURADORIA-GERAL DA Repú-
blica (PGR) entrou com ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
contra o pagamento de pensão vi-
talícia a ex-governadores da Bahia. 
A concessão do benefício é garan-
tida por um artigo da Constitui-
ção do Estado. No entendimen-
to da procuradoria, a norma con-
fere tratamento privilegiado a 
ex-governadores.

Pelo Artigo 104-A, após o fi m do 
mandato, os governadores têm di-
reito ao pagamento de subsídio in-
tegral e vitalício, desde que tenham 
contribuído para previdência ofi cial 
por 30 anos. Na ação direta de in-
constitucionalidade, o procurador-
-geral da República, Rodrigo Janot, 
considera que o pagamento não 
tem fundamento legítimo e ofende 
o princípio constitucional da isono-

mia, por confi gurar tratamento pri-
vilegiado sem fundamento legítimo.

“O diploma normativo impug-
nado, ao criar pensão especial, de 
natureza vitalícia, paga sob forma 
de subsídio pelos cofres estaduais, 
em benefício de ex-governadores 
do estado da Bahia, ofende fron-
talmente os princípios republica-
nos, da igualdade, da moralidade, 
da razoabilidade e da impessoali-
dade”, argumenta Janot.

Em abril, o STF considerou in-
constitucional o pagamento de 
pensão vitalícia a ex-governado-
res do Pará. A legalidade dos pa-
gamentos também é questiona-
da pela Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) nos estados do Acre, 
Mato Grosso, da Paraíba, do Para-
ná, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, de Rondônia e Sergipe.

GOVERNO QUER 
DISCUTIR REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE
/ DEBATE /  MINISTRO DA COMUNICAÇÃO DIZ QUE O GOVERNO DESEJA DIALOGAR COM 
LIDERANÇAS POLÍTICAS SOBRE ALTERNATIVAS AO PROJETO QUE TRAMITA NO CONGRESSO

 ▶ Edinho Silva, ministro da Secretaria de Comunicação Social: “Respeitamos as iniciativas do Congresso”

JOSÉ CRUZ / ABr

PGR PEDE FIM DE PENSÃO 
DOS EX-GOVERNADORES 

/ BAHIA /
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Conecte-se

Prefeitura
Como acontece toda vez, já estão 
aparecendo candidatos a prefeito. 
Falta mais de um ano para as 
eleições. Não sei se mais inoportuno 
é os jornais tratarem disso agora 
ou os candidatos se apresentarem 
ainda faltando tanto tempo. A cidade 
precisa é resolver seus problemas 
crônicos, que são muitos. Aqui se 
vive de eleição em eleição, de dois 
em dois anos.

Paulo César M. de Souza, 
Por e-mail

Prefeitura – 2
Que bom seria que esse pessoal 
que está pensando no poder usasse 
suas energias para pensarem juntas 
soluções para melhorar a nossa 
cidade, no transporte, na saúde, na 
educação.

Ana Cláudia A. de Oliveira, 
Por e-mail

Prefeitura - 2
Daqui a pouco a grande notícia 
dos jornais será dizendo que os 
presos deixaram de cavar túneis 
nos presídios do Rio Grande do 
Norte. Essa sim vai ser a novidade. 
Porque anunciar nova buraqueira já 

deixou de ser surpresa. Só fazemos 
penitenciária de farinha.

José Maria Ramos, 
Por e-mail

Aeroporto
Sobre o vôo semanal da Lufthansa, 
iniciado no domingo passado, 
levando até Frankfurt, na Alemanha, 
70 toneladas de frutas. 
Frutas pra lá, carros pra cá.

bragadaniel, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 2
Essas frutas são produzidas no RN, 
quais tipos??

lunamarcos, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 3
Parabéns ao Agronegócio do RN. 

guigasaldanha, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 4
E o melão é muito bom.

Jose Fermino de Lima, 
Pelo Facebook

Aeroporto - 5
A imprensa ainda fala mal do novo 
aeroporto Do RN

Genilson Firmino, 
Pelo Facebook

Roda Viva
Sobre artigo “Batalha das ruínas”, da 
coluna Roda Viva:  Excelente texto, 
como lhe é peculiar, de Cassiano 
Arruda.

Luciano Ramos - @LucianoCRamos, 
Pelo Twitter

Carlos Fialho
Sobre matéria anunciando retorno do 
escritor Carlos Fialho como colunista 
do NOVO JORNAL:
Agora a coisa anda. 

Salomão Batista da Silva, 
Pelo Facebook

Carlos Fialho – 2
Vou retornar a ser assinante. 
Parabéns ao NOVO JORNAL.  

Heriberto Bezerra - @heribezerra1, 
Pelo Twitter

Carlos Fialho – 3
Que boa notícia saber que Carlos 

Fialho voltará a escrever para o 
NOVO JORNAL. Inteligência, ironia 
fi na. Parabéns.

Arthur C. Carvalho, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Respeito é bom e necessário
Quando aceitei, anos atrás, o convite para praticar meditação 

com presidiários, eu contava com a companhia de uma amiga que 
se aliou a mim com visível entusiasmo. Em sua mente, muitos pla-
nos. Em seu coração, afeto e desejo de ajudar o próximo. Sua cola-
boração, porém, não foi além do primeiro mês.

Na estreia, seu arrebatamento recebeu o impacto das difi culda-
des inerentes ao conturbado ambiente carcerário brasileiro e sua 
compaixão logo se transformou em ímpeto reformista. Queria mu-
dar de imediato normas informais da vida no presídio, arrumar a 
sala e enquadrar os alunos numa postura civilizada. Alertei-a  que 
a ansiedade poderia atropelar o trabalho de formiguinha que está-
vamos iniciando.

Como ela continuou inquieta, realcei que ali, na prisão, em pri-
meiro lugar éramos visitantes e eles, os presos, os nossos anfi tri-
ões. Estavam nos recebendo em sua casa e, assim, não seria elegan-
te e muito menos fraternal que chegássemos ditando regras. Afi nal, 
como reagiríamos em nossa casa ao estranho que tentasse alterar 
hábitos e normas de nossa família?

O êxito de nossa missão dependeria de uma paciente aproxima-
ção e de um diálogo horizontal em que reconheceríamos o valor de 
nossos interlocutores e aprenderíamos com eles. Só mais à frente 
teríamos a intimidade e a autoridade assentada no amor para dar 
pitacos e sugerirmos melhorias, se necessário fossem.  E foi, de fato, 
o que aconteceu, embora, lamentavelmente, sem a participação de 
minha amiga que, sentindo-se impotente para implantar logo seus 
planos, desistiu do trabalho.

Lembrei desse fato recentemente ao deparar-me com dois tipos 
de atitude na qual a volúpia de realizar desejos pessoais e a pulsão 
autoritária de querer enquadrar o outro em uma visão particular de 
mundo acabaram por gerar transtornos pessoal e coletivo.

O primeiro refere-se a pessoas que, movidas por incontida an-
siedade e desejo de afi rmarem suas vontades, atropelam amizades 
e desrespeitam os limites da privacidade e da liberdade do outro de 
gerir o espaço privado em que realiza sua missão. O segundo, mais 
grave, relaciona-se à intolerância, de motivação política ou religiosa, 
que tenta subverter a convivência democrática e o direito à diferen-
ça. Trata-se, portanto, de um delito.

É da natureza da democracia a livre expressão do pensamen-
to, o confronto de ideias e a mobilização de grupos para infl uen-
ciar os rumos da sociedade. A intolerância, o preconceito e a apo-
logia do ódio, no entanto, são agressões à dignidade humana e à 
ordem constitucional que podem – e devem – ser reprimidas com 
base na lei.

A solução duradoura para esses tipos de desvios só será possí-
vel com o crescimento espiritual do homem, a partir do autoconhe-
cimento e da superação da ignorância que sustenta o egoísmo e a 
brutalidade. Até lá, cabe ao estado e à sociedade organizada usar os 
meios possíveis para impedir que o primitivismo de mentes e cora-
ções nos conduza às trevas do passado. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O resto é perfumaria
Desde a escola, acalentei o sonho 

de trabalhar escrevendo. A faculdade 
de comunicação era o caminho mais 
lógico, ainda mais porque eu escrevia 
no jornal mantido pelo Centro Cívi-
co do Neves e vários amigos mais ve-
lhos, como Th ales Lago, Caio Vitoria-
no e Th iago de Góes já haviam esco-
lhido a faculdade de comunicação, o 
que isentava o curso de ser uma op-
ção exclusiva de loucos e excêntricos 
que queriam chocar a sociedade ou 
a família tradicional baseada no pa-
triarcado, como a minha que, de ori-
gem seridoense, tem o conservado-
rismo e a caretice como instituições 
inquebrantáveis e, diante de tal situ-
ação, o certo era alertar minha mãe 
que o fi lho dela passaria fome em ra-
zão da escolha errada que faria.

Mas segui em frente, determina-
do a fazer da escrita o meu trabalho. 
Com foco e disciplina, resisti ao pre-
conceito e ao apelo materno para que 
escolhesse o Direito em vez do jorna-
lismo ou da publicidade, pois um ad-
vogado também tem a leitura e a es-
crita como componentes importan-
tes de sua atividade. Eu argumentava 
que não queria, pois se eu fosse estu-
dar para virar advogado poderia até 
não morrer de fome, mas certamente 
seria fulminado pelo tédio, pois sem-
pre achei esta uma atividade chatís-
sima, cujo objetivo retórico consistia 
em falar muito e dizer pouco. Além 
do quê, eu queria escrever e ler em 
português e não naquele sub-latim 

repleto de termos técnicos tediosos 
feitos para promover uma distinção 
sectária por meio da mais efi caz das 
barreiras sociais: a linguagem.

Cursei comunicação e encontrei 
na redação publicitária a melhor for-
ma de escrever o tipo de texto que 
queria, aplicando criatividade, hu-
mor, sagacidade, timming, ou apelan-
do para a emoção, o raciocínio lógi-
co, a argumentação racional com um 
fi m bem defi nido, a linguagem clara 
e direta. Complementava meu tempo 
produtivo escrevendo crônicas que 
depois vieram a se tornar meus livros 
e serviram de exercícios e vitrine para 
que eu escrevesse em espaços como 
este aqui.

Como redator publicitário, não 
passei fome. Deu pra comprar umas 
quentinhas, conseguir uns bons em-
pregos e ainda amealhar alguns prê-
mios no processo. Converti-me num 
jovem e entusiasmado publicitário. 
Trabalhava com empenho e satisfa-
ção plena, procurando sempre criar 
o melhor que pudesse para ajudar os 
clientes das agências onde trabalhei. 
A publicidade era uma atividade per-
feita para mim: pagava bem, me pro-
porcionava conviver com uma varie-
dade de talentos que iam de direto-
res de arte a produtores de vídeo, os 
setores de criação das agências eram 
celeiros de pessoas inquietas, inteli-
gentes, antenadas, cheias de leituras, 
de referências cinematográfi cas, de 
conhecimento de mundo, prontas a 

lhe ensinar algo a cada conversa.  Era 
um tempo em que nomes como Eu-
gênio Mohallen, Marcelo Serpa e Da-
nilo Medeiros formavam a Santíssi-
ma Trindade da criatividade comu-
nicacional e campanhas com textos 
ou leiautes desses caras alcançavam 
o status de arte.

Mas tinha o outro lado também. A 
correria, o estresse, as relações tensas 
entre os clientes e as agências (com 
muito assédio moral envolvido), os 
confl itos constantes (estúpidos e irra-
cionais) entre os setores de criação e 
atendimento, o estado de permanen-
te prontidão em que era preciso estar, 
com longas jornadas de trabalho sem 
hora extra e fi ns de semana à disposi-
ção da empresa em casos como con-
corrências e afi ns causaram um len-
to e defi nitivo desgaste que, obvia-
mente afetaram a qualidade do meu 
trabalho. A mania de muitos clientes 
em dar importância demasiada a coi-
sas que não têm nenhuma relevância 
ou que não fariam diferença nenhu-
ma caso fossem mudadas ou não era 
outro aspecto desalentador. É na pu-
blicidade que se percebe com maior 
nitidez o quanto a “síndrome do pe-
queno poder”, tão comum a assesso-
res de artistas ou titulares de cargos 
públicos pode afetar de maneira tão 
particular um ser humano, pois mui-
tos gerentes de marketing são aco-
metidos deste mal que eleva a prepo-
tência à categoria de atividade profi s-
sional remunerada.

O desencanto com o empobre-
cimento dos textos logo me fi zeram 
sentir a urgência em mudar de ramo 
profi ssional, fato impedido pela zona 
de conforto em que me encontrava e 
pelo pago mensal. Ainda assim, eu sa-
bia que poderia adiar a decisão, mas 
que o caminho correto a seguir seria 
outro, porque quando você não en-
contra uma causa pela qual trabalhar, 
o exercício diário da profi ssão acaba 
sendo realizado de forma meramente 
protocolar. Passei mais uns 6 anos ten-
tando fazer o negócio paralelo da edi-
ção de livros decolar e, quando fi nal-
mente vi que ia rolar, dei adeus ao dia a 
dia da publicidade sem nenhum pesar.

Hoje, atendo clientes que fi cam 
felizes com o resultado do trabalho, 
mesmo pagando caro pelos serviços. 
Elogiam o produto das edições e re-
tribuem todo o esforço que fazemos 
em atendê-los com uma satisfação 
contagiante. Na publicidade, isso difi -
cilmente ocorria e desconfi o do por-
quê. A diferença é que um autor que 
quer publicar um livro tem no tex-
to e no sonho de sua materialização 
em papel o objetivo fi nal, tendo o di-
nheiro apenas como um meio para 
realiza-lo. Na publicidade não, o di-
nheiro é sempre o fi m, a meta alme-
jada e perseguida por todos os envol-
vidos numa campanha (e são muitas 
pessoas). E quando o dinheiro sobre-
puja tudo mais, as relações se tornam 
mais tensas, o prazer mais difícil, as 
exigências mais irracionais e as pes-

soas menos... humanas. É difícil recu-
perar a paixão (tesão até) de jovem 
publicitário que fui um dia em con-
dições tão adversas, ambiente hostil, 
terreno árido.

Mas aí, vem o comercial de “O Bo-
ticário” e mostra que ainda há vida in-
teligente na publicidade brasileira e 
algum frescor progressista no depar-
tamento de marketing de uma gran-
de empresa que acabou por resultar 
numa peça que exerce grande papel 
social ao combater com tanta deli-
cadeza o preconceito, a intolerância 
e a homofobia. E por mais que eles 
tenham feito o que fi zeram, passa-
do a mensagem de aceitação e assi-
milação do indivíduo que tem prefe-
rências distintas em nome do buzz 
que isso poderia causar, em virtude 
do posicionamento da marca fren-
te a um público crescente e de po-
der aquisitivo alto, de olho do share 
of mind, nas pesquisas qualitativas 
ou no raio que os parta, notavelmen-
te, eles passaram um recado que vai 
além da mensagem em si: nem sem-
pre a propaganda visa só o dinheiro. 
Por vezes, ela desempenha uma fun-
ção nobre e de grande importância 
social. O cronista que vos tecla ago-
ra costumava saber disso há 10 anos, 
mas acabou sendo levado a esque-
cer com o tempo. O reclame de Dia 
dos Namorados de “O Boticário” me 
fez recordar do que é essencial. Aque-
la publicidade é importante de verda-
de. O resto não passa de perfumaria.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

ERRAMOS
Na edição de domingo 
passado (7) – em reportagem 
sobre a demolição do hotel 
Reis Magos (publicada na 
página 2) – por engano, 
usamos foto errôneamente 
identifi cada como sendo do 
procurador da República 
Kleber Martins. Pelo erro 
pedimos desculpas e 
publicamos abaixo a imagem 
correta. 
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

CARGUEIRO ABRE COMÉRCIO 
COM 300 CIDADES
/ BALANÇA /  VOO SEMANAL COM EXPORTAÇÕES PARA FRANKFURT É O PRINCÍPIO 
DE UMA LOGÍSTICA QUE PODE SE ALASTRAR PARA MAIS DE 100 PAÍSES

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

O INÍCIO DAS operações semanais 
de exportação entre Natal e Frank-
furt, na Alemanha, promovidas 
pela Lufthansa Cargo, abre as por-
tas para os produtos potiguares 
em pelo menos 300 cidades euro-
peias e 100 países do mundo, de 
acordo com a empresa, que é uma 
das maiores no setor. A primeira 
operação da companhia ocorreu 
no último domingo (7), quando a 
aeronave MD-11 Freighter pousou 
na pista do Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves e voltou para a 
Alemanha com um carregamento 
de 70 toneladas de mamão. 

A iniciativa no aeroporto de 
Natal abre concorrência direta, no 
Nordeste, com o terminal aero-
portuário de Petrolina, onde atua 
a companhia Cargolux, em vôos 
semanais com destino a Luxem-
burgo. O terminal, gerido pela In-
fraero, registrou em 2014, exporta-
ção de 4,8 mil toneladas de produ-
tos - especialmente frutas irriga-
das do vale do Rio São Francisco. 
O crescimento, em relação a 2013, 
foi superior a 45%. Lá empresa 
também faz vôos extras na época 
de alta safra, entre os meses de ou-
tubro e novembro.  

De olho no mercado, a Luf-
thansa afi rma que encontrou em 
Natal um bom negócio. “Analisa-
mos os aeroportos e com a infra-
estrutura que nós vimos aqui, nós 
optamos pelo aeroporto de São 
Gonçalo, pela proximidade das fa-
zendas e também por ser um ae-
roporto privado, oferecendo bas-
tante infraestrutura. É uma área 
estratégica, muito próxima da 
produção do papaya, do mamão 
formosa, que tem muito nessa re-
gião, e esse é o nosso objetivo aqui: 
estar próximo do prodtor e auxi-
liar na cadeia de produção deles”, 
argumenta o gerente comercial da 
companhia, Cleverton Vighy. 

O centro de distribuição da 
empresa em Frankfurt é um dos 
maiores do mundo. No primei-
ro vôo da empresa, mamões pa-
paya e formosa produzidos no Rio 
Grande do Norte, na Paraíba e em 
Pernambuco foram levados para 
a Alemanha de onde também se-
rão encaminhados para a Suíça e 
a Holanda. 

“É incrível, mas a produção de 
exportação aqui do Estado des-
cia toda para São Paulo. Porque 
a gente tem que descer tudo se a 
aeronave, no retorno, passa sobre 
o Nordeste? Então conseguimos 
com o aeroporto, a possibilidade, 

bem como junto aos produtores e 
tomamos essa decisão: vamos co-
locar essa aeronave aqui”, explicou 
o gerente. 

A operação custa, em média, 
400 mil euros, e para ter viabili-
dade econômica são necessárias 
pelo menos 40 toneladas de frutas 
por viagem. A aeronave tem capa-
cidade de transportar até 88 tone-
ladas em produtos. Se a média de 

70 toneladas de produtos da pri-
meira operação, for mantida se-
manalmente, o aeroporto de Na-
tal, em um ano, terá transporta-
do, 3,64 mil toneladas. Os valores 
negociados e os custos de expor-
tação não foram divulgados pelas 
empresas envolvidas.

Embora a Lufthansa ainda te-
nha que executar mais seis vôos 
testes, nas próximas semanas, o 

gerente comercial diz que o pro-
cedimento é apenas uma exigên-
cia seguida pela empresa, junto à 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) . “Nossa ideia, começan-
do essa operação hoje, é ter uma 
frequência semanal aqui. Nossa 
operação veio para fi car. Todo do-
mingo a gente vai ter o vôo pas-
sando aqui”, explicou. A empre-
sa também tem o objetivo de im-
portar, por exemplo, equipamen-
tos para as indústrias instaladas 
no Nordeste.

O superintendente do Aero-
porto de Natal, Ibernon Gomes, 
afi rmou que existe um planej-
mento de aumento das operações 
e que outras empresas já se mos-
traram interessadas no mercado 
local, porém não adiantou quais. 
“Nós temos previsão, mas é um 
assunto que trabalhamos com se-
riedade, para não criar expecta-
tiva. Então, a partir do momen-
to que tivermos vôos fechados e 
tudo acertado, nós vamos fazer a  
divulgação. Existe outras empre-
sas interessadas, assim como exis-
tem outros importadores e expor-

tadores interessados também”, 
colocou. 

A expectativa é de que as pro-
duções de outras frutas, como 
abacaxi, manga e uva também 
possam sair de Natal para a Euro-
pa. Tanto a central de cargas como 

as aeronaves são equipadas para 
manter temperatura ideal para 
conservação das frutas, entre 15º 
e 25º dependendo da maturação 
do produto, de acordo com o co-
ordenador do terminal de cargas, 
Rodrigo Silva. 

Com uma distância menor en-
tre a produção e o terminal para a 
exportação, os produtores da re-
gião poderão economizar em até 
seis dias de logística, segundo An-
tônio Do Vale, representante da 
empresa paulista Fermac Cargo, 
que faz a ligação entre os produto-
res agrícolas e a empresa de expor-
tação. “Nós informamos aos nossos 
clientes que agora tem essa opção e 
eles optaram por ela”, afi rmou. 

Dois clientes seus, da Paraí-

ba, foram responsáveis por mais 
de 50% do produto embarcado 
no domingo para a Alemanha. Do 
Vale, não estima porém a econo-
mia de gastos com a proximidade 
do centro de exportação. Isso, por-
que, de acordo com ele, os valores 
dependem das taxas e impostos 
que variam para cada destino, vis-
to que da Alemanha as frutas par-
tem para outros mercados. O fre-
te em terre, aqui no Brasil, porém, 
sai muito mais em conta.

O prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado, come-
morou a exportação. “O que a 
gente está presenciando é a aber-
tura de um mercado. O RN já foi 
um grande exportador e perdeu 
esse mercado, mas agora está re-
tomando, agora que a Europa 
está voltando a consumir mais”, 
pontuou. 

Já Fred Queiroz, secretário de 
Turismo de Natal, afi rmou que a 
iniciativa consolida o aeroporto 

de São Gonçalo do Amarante. “É 
o início de um progresso alonga-
do para São Gonçalo, Natal e Rio 
Grande do Norte”, pontou. Ne-
nhum representante do governo 
do Estado compareceu ao even-
to de batismo da aeronave, que, 
de acordo com a Iframérica, é re-
alizado toda vez que uma aerona-
ve pousa pela primeira vez no ae-
roporto, seja na estreia da pista ou 
um novo tipo de atividade a ser 
executada.

PRODUTORES DEVEM SENTIR ECONOMIA

O superintendente do Aero-
porto de Natal destacou que o ter-
minal foi muito elogiado pela pre-
sidente da TAM, Cláudia Sender, 
em visita técnica ocorrida no ter-
minal, no domingo 31 de maio, 
para tratar sobre o hub – centro 
de conexão de voos de cargas e de 
passageiros – que a empresa pre-
tende instalar no Nordeste. Natal 
compete com Fortaleza e Recife 
pelo investimento de mais de um 
bilhão de dólares. 

“Elogio, todos. Adoraram o 
nosso aeroporto, a nossa infraes-
trutura, a nossa capacidade opera-
cional. Algumas perguntas foram 
feitas, como, por exemplo, o aces-
so. Eles julgam um ponto mui-
to importante para o hub a ques-
tão dos nossos acessos. Esse foi 
um assunto que foi bastante toca-
do pela presidente da TAM”, afi r-
mou Ibernon Gomes, lembran-
do que as obras do acesso pela BR 
406 foram retomadas. “Temos ple-

na confi ança que estarão prontas 
até o fi m do mês”, pontuou. No úl-
timo fi nal de semana, o governa-
dor Robinson Faria deu prazo de 
três meses para a conclusão. 

Ibernon ainda descartou que a 
companhia já tenha defi nido o ae-
roporto que vai sediar o hub, mas 
garante que Natal permanece no 
páreo. Afi rmou ainda que duas 
grandes redes mundiais de ho-
telaria pretendem construir em-
preendimentos na área do hotel e 
que a Inframérica já trabalha junto 
com os Correios para defi nir o lo-
cal onde será instalado o centro de 
distribuição de cargas da empresa, 
anunciado para o RN.

Sobre um possível hub da 
Avianca em Natal, Ibernon disse 
que não houve qualquer contato 
da empresa a respeito do assunto. 

O prefeito Jaime Calado defen-
deu que o terminal foi projetado 
para ser um hub. “Esse é um ae-
roporto que já foi construído para 
ser um hub. É o único, junto com 
o de Viracopos, autorizado a fazer 
exportação de animais, como já 
teve aqui. Isso é muito bom para o 
Estado. Nossa pista é a melhor do 
Nordeste e ainda temos os melho-
res incentivos fi scais”, defendeu.

PRESIDENTE 
DA TAM ELOGIA 
AEROPORTO, QUE 
CONCORRE A HUB

 ▶ Aeronave MD-11 Freighter, da Lufthansa Cargo, fez a primeira viagem com a carga de mamão papaya para a Alemanha e, em seguida, distribuída para Suíça e Holanda

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

NOSSO OBJETIVO É 
FICAR MAIS PRÓXIMOS 
DO PRODUTOR E 
AUXILIAR A CADEIA DE 
PRODUÇÃO”

Cleverton Vighy
Gerente comercial da Lufthansa
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  e al-
guns de seus ministros decidiram 
incrementar o pacote de conces-
sões com mais obras. Segundo o 
jornal Folha de São Paulo, a pro-
posta discutida eleva o valor to-
tal de investimentos para cerca de 
R$ 190 bilhões. Ainda havia, no en-
tanto, dúvidas sobre a lista defi ni-
tiva de projetos da segunda fase 
do programa de investimento e lo-
gística, cujo anúncio está previsto 
para hoje (9). Na sexta-feira (5), o 
governo trabalhava com a previ-
são de um valor de R$ 130 bilhões 
em obras.

Até a data do anúncio, ainda 
podem haver alterações. Para téc-
nicos, é essencial que o número di-
vulgado seja factível, pois o gover-
no será cobrado caso muitas das 
obras não saiam do papel, como 
ocorreu com a primeira fase do 
programa. 

Lançado em 2012, o PIL (Pro-
grama de Investimento em Logís-
tica) prometia quase 200 conces-
sões e investimentos superiores 
a R$ 200 bilhões. O plano só fun-
cionou completamente no setor 
aeroportuário. Em rodovias, teve 
que ser reduzido para sair. Nas fer-
rovias e portos públicos, nada foi 
concedido.

No mercado, o novo plano 
é tratado como uma lista de in-
tenções, já que poucas obras têm 
prontos os estudos e autorizações 
necessários para serem repassadas 
à iniciativa privada, mesmo sendo, 
em muitos casos, ainda remanes-
centes do plano anterior de 2012.

O volume de investimentos 
programado é alavancado princi-
palmente por obras em rodovias. 
Na conta, há recursos que serão 
investidos por atuais concessioná-
rios de rodovias em obras que não 
estavam previstas em seus contra-
tos, o que vai aumentar seu tempo 
de concessão.

O governo espera que o novo 
plano de concessões em infraes-
trutura garanta a retomada do 
crescimento da economia do país. 
De acordo com o ministro da Se-
cretaria de Comunicação Social, 
Edinho Silva, o pacote incluirá 
concessões “em toda a área de lo-

gística”, como aeroportos, rodo-
vias e ferrovias.

Silva não adiantou os valores 
do novo pacote de licitações para 
o setor privado, mas disse que o 
anúncio “será o maior plano de in-
vestimentos em logística da histó-
ria do país”. Entre as concessões 
que serão anunciadas amanhã es-
tão os aeroportos de Porto Alegre, 
Salvador e Florianópolis.

“O governo construiu uma 
proposta que vai viabilizar todo o 
plano de investimentos, respeitan-
do a especifi cidade de cada setor, 
de cada característica de infraes-
trutura do nosso país”, disse o mi-
nistro após a reunião de coorde-
nação política entre a presidenta 
Dilma Rousseff , o vice-presidente 
Michel Temer, 13 ministros e líde-
res do governo no Congresso Na-
cional. “É um plano de impacto 
que garante a retomada da nossa 
economia de forma sustentável”, 
acrescentou.

A ideia, segundo Silva, é que o 
novo plano de concessões em lo-
gística comece a ser executado em 
seguida, respeitando prazos e trâ-
mites legais de licitações.

“Toda vez que você tem in-
vestimentos de retorno de médio 
e longo prazo, você faz uma inje-
ção importante na economia. Jun-
to com o Plano Safra e os demais 
anúncios, são investimentos que 
vão garantir o crescimento da nos-
sa economia e, o que é mais im-
portante, crescimento sustentá-
vel”, repetiu.

Ainda este mês, Dilma deve 
anunciar o Plano Safra da Agricul-
tura Familiar e o novo plano de ex-
portações. A terceira etapa do Pro-
grama Minha Casa, Minha Vida 
também vem sendo anunciada 
pela presidenta para os próximos 
meses. No segundo semestre, se-
gundo Silva, o governo também 
deve anunciar planos de investi-
mento em energia e a ampliação 
do programa de banda larga.

“Todos os investimentos estão 
protegidos. Evidente que o gover-
no está adequando a sua nova re-
alidade ao ajuste fi scal, mas todos 
os investimentos estratégicos para 
o país estão protegidos”, disse.

CONCESSÕES ELEVAM 
INVESTIMENTOS EM 
R$ 190 BILHÕES
/ PROJETO /  LISTA DEFINITIVA DE PROJETOS DEVE SER DIVULGADA HOJE, MAS GOVERNO 
SERÁ COBRADO POR MUITAS OBRAS PROMETIDAS QUE AINDA NÃO REALIZOU

A PRODUÇÃO DE veículos 
automotores caiu 25,3% em 
maio na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
informou a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).

No mês passado, foram 
produzidos 210.086 unidades, 
ante 281.355 de maio de 2014. 
Em relação a abril deste ano, 
quando a produção fi cou em 
217.552 unidades, houve queda 
de 3,4%. No acumulado do ano, 
a produção chegou a 1.092.323, 
19,1% a menos do que o 
produzido no mesmo período do 
ano passado (1.350.115).

Segundo o presidente da 
Anfavea, Luiz Moan, a produção 
retornou ao patamar do ano 
de 2005. “Fechamos maio com 
estoque sufi ciente para 51 dias 
de vendas, o que explica as 
férias coletivas, lay-off , licenças 
remuneradas.”

Em maio estavam 
empregados 138.200 funcionários, 

1% a menos do que em abril, 
quando havia 139.580. Na 
comparação com maio do ano 
passado, houve queda de 9,2%.

O licenciamento registrou 
queda de 27,5% com a venda de 
212.696 unidades ante as 293.362 
unidades de maio de 2014. Na 
comparação com abril, quando 
foram comercializadas 219.351 
veículos, houve queda de 3%. De 
janeiro a maio de 2015, as vendas 
atingiram 1.106.425, 20,9 % a 
menos do que no mesmo período 
de 2014.

“Os resultados foram muito 
aquém da nossa previsão. O 
volume de vendas representou 
um retorno aos resultados de 
maio de 2007. O que infl uenciou 
foi o crédito, com o saldo de 
fi nanciamentos caindo 6,1% em 
relação a abril do não passado. 
Os novos fi nanciamentos 
caíram 14,3%. O índice de 
confi ança do consumidor afetou 
drasticamente as compras”, disse 
Moan.

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 
CAI 25,3% EM MAIO

/ FREIO /

 ▶ Governo quer conceder pelo menos dez trechos rodoviários

MARCELLO CASAL JR / ABr
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MORAR SOBRE O metro quadrado 
mais caro da cidade não é sinônimo 
de viver com tranquilidade. Exem-
plo disso é a Praia de Areia Preta, 
zona leste da cidade, onde habitam 
autoridades e personalidades pú-
blicas como o governador do Rio 
Grande do Norte, o prefeito de Natal 
e o presidente do Tribunal de Justi-
ça, mas que tem sido palco frequen-
te de assaltos e arrastões, provocan-
do uma onda de medo e inseguran-
ça na população da redondeza.

No último domingo (7), por 
volta das 11 horas, um casal de 
Goiânia (GO), na companhia de 
um fi lho de 4 anos, foi rendido nas 
proximidades da igreja de Areia 
Preta e forçado pelos marginais a 
saltar do carro e fi car de joelhos na 
rua, sendo assaltado à luz do dia e 
à frente de transeuntes a apenas 
400 metros da residência do go-
vernador Robinson Faria.

O NOVO JORNAL apurou que 
a vítima da mais recente violên-
cia praticada naquela região é um 
executivo do Pão de Açúcar em 
processo de transferência para Na-
tal, mas que preferiu não se expor 
na divulgação deste caso. Hospe-
dados no Hotel Intercity Premium 

Natal, na avenida Governador Sil-
vio Pedrosa, ele e a família saíam 
para passear pela cidade quando 
sofreram o assalto.

A polícia não confi rmou o as-
salto, aventando a possibilidade 
de as vítimas não terem presta-
do queixa na delegacia especiali-
zada. Este caso, porém, vem se so-
mar a outros recentes que tiveram 
ainda mais repercussão na cidade.  
No fi m de abril, um grupo armado 
realizou um arrastão contra popu-
lares que trafegavam pela Avenida 
Silvio Pedrosa, principal da praia. 

A tranquilidade com que os 
criminosos agiram e a falta de efe-
tivo policial para conter a ação 
serviu para expor inefi ciência do 
policiamento na área e para au-
mentar ainda mais o sentimento 
de insegurança da população que 
vive e trabalha na região.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve ontem na praia, por 
volta das 11h da manhã, e cons-
tatou que existe um efetivo poli-
cial destinado exclusivamente a 
garantir a segurança da área. No 
entanto, um dos policiais que in-
tegrava a guarnição da Polícia Mi-
litar naquele horário afi rmou que 

uma viatura da PM com dois ou 
três soldados fazem o monitora-
mento, 24 horas por dia, apenas 
dos condomínios onde moram as 
autoridades do estado.

Segundo o policial, que não 
quis se identifi car, cada soldado 
ganha R$ 50, valor corresponden-
te a uma diária operacional, para 
passar o período de um plantão, 
oito horas, monitorando o trecho. 

Ainda de acordo com o PM, 
não há efetivo sufi ciente para fa-
zer a guarda das autoridades. Em 

função disso, são chamados solda-
dos de folga para trabalhar no lo-
cal ganhando hora-extra. 

A medida se justifi ca. Em abril 
o apartamento do presidente do 
Tribunal de Justiça do RN, desem-
bargador Cláudio Santos, também 
foi alvo de bandidos. O tiro atingiu 
uma das janelas do imóvel e se fi -
xou na parede da área de serviço, 
felizmente sem deixar vítimas.

Ainda antes do início desta 
gestão, no fi nal do ano passado, 
o vice-governador Fábio Dantas e 

a chefe do Gabinete Civil, Tatiana 
Mendes Cunha, foram assaltados 
quando deixavam de madrugada 
o apartamento do governador Ro-
binson Faria. 

A violência atinge a todos in-
discriminadamente. Recentemen-
te, uma turista do Rio de Janeiro 
teve a perna fraturada após reagir a 
uma tentativa de assalto na orla de 
Areia Preta. A moça acabou tendo 
que retornar à capital carioca para 
fazer uma cirurgia ortopédica de 
reconstrução de ligamentos.

A reportagem do 
NOVO JORNAL entrou 
em contato com o coronel 
Sairo Silva, comandante do 
Policiamento Metropolitano. 
Ele negou a existência de 
policiamento destinado 
exclusivamente às 
autoridades do estado. 
Segundo o coronel, o que 
existe são guarnições 
motorizadas que fazem 
rondas na região.

Além disso, o 
comandante desconsiderou 
o fato de existir uma onda 
de assaltos em Areia Preta e 
afi rmou que a Polícia Militar 
está desenvolvendo um 
trabalho de investigação, 
junto à Polícia Civil, para 
encontrar os criminosos que 
atuam na região. 

“Não existe esse caos. 
São assaltos pontuais que 
aconteceram e que estamos 
monitorando. Já sabemos 
que existem dois elementos 
promovendo crimes em 
Areia Preta, que geralmente 
andam em uma moto e 
abordam pessoas nas ruas, 
posteriormente fogem para 
Mãe Luíza. O próximo passo 
será prendê-los”, esclarece.

CONTINUA A VIOLÊNCIA 
EM AREIA PRETA
/ ZONA LESTE /  POLÍCIA AINDA PROCURA CRIMINOSOS QUE ATUAM NA REGIÃO; 
NO ÚLTIMO DOMINGO, CASAL DE GOIANOS FOI ASSALTADO À VISTA DE TODOS

 ▶ Avenida Governador Silvio Pedrosa, em Areia Preta: policiamento na área não tem evitado ocorrência de novos assaltos

NEY DOUGLAS / NJ

PM NÃO 
RECONHECE 
ONDA DE 
ASSALTOS
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JUSTIÇA INTERDITA TAMBÉM 
A CADEIA PÚBLICA DE NATAL
/ ZONA NORTE /  DEPOIS DA FUGA OCORRIDA NO ÚLTIMO SÁBADO, JUIZ HENRIQUE BALTAZAR DETERMINA QUE A 
UNIDADE NÃO PODE RECEBER MAIS PRESOS; LOCAL TEM CAPACIDADE PARA 215 DETENTOS, MAS ABRIGA 450

A direção da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz também 
não pode mais receber presos, 
até que a lotação esteja dentro 
do máximo permitido. A deter-
minação vem por meio da por-

taria 001/2015, assinada pelo juiz 
José Ricardo Arbex, que integra 
a comissão de magistrados, des-
tacados para agir em um muti-
rão voltado à Execução Penal, 
no município de Nísia Floresta, 
onde se localiza o presídio. Alca-
çuz continua em funcionamento, 
mas sob interdição parcial desde 
o fi nal do mês passado.

Segundo Arbex, o último re-
latório obtido pela comissão de 
juízes identifi cou que o presí-

dio está com quase mil detentos, 
quando a lotação máxima é de 
620 e, de acordo com o juiz, nes-
ta semana, mais 30 detentos se-
riam levado a Alcaçuz. Ainda de 
acordo com Arbex, a meta é que 
esse quantitativo excedente seja 
reduzido por meio do mutirão de 
juízes que pretendem dar celeri-
dade a processos de presos que, 
por exemplo, já tem direito à pro-
gressão penal.

O magistrado justifi cou a de-

terminação alegando que a or-
dem via a manter o bem estar da 
coletividade, pois, segundo ele, a 
situação em Alcaçuz já “passou 
do limite” e quem pode sentir os 
efeitos é a população. José Ricar-
do Arbex também fi xou multa 
de mil reais por detento que seja 
recebido na unidade sem a au-
torização judicial. A interdição 
é resultado de um requerimen-
to feito pelo Ministério Público 
Estadual.

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

A JUSTIÇA INTERDITOU parcialmen-
te ontem a segunda unidade pri-
sional do Estado. Depois da Peni-
tenciária de Alcaçuz, agora a Ca-
deia Pública de Natal Professor 
Raimundo Nonato Fernandes, na 
Zona Norte da capital, também 
não pode receber mais presos. 
O descumprimento acarreta em 
multa de R$ 1 mil ao responsável 
pela Administração Penitenciária 
e pela direção da unidade.

A determinação é do juiz Hen-
rique Baltazar, da 12ª Vara Crimi-
nal de Natal. Segundo a ordem, a 
direção só poderá abrir exceção 
para apenados que escaparam da 
Cadeia Púbica e forem recaptura-
dos, ou em casos que sejam auto-
rizados por escrito pela 12ª Vara. 

De acordo com Baltazar, na 
semana passada foi realizada 
uma inspeção na unidade, em que 
se constatou as condições precá-
rias em que se encontra a estrutu-
ra. Isso motivou a ação da Justiça. 
“Insegurança, superlotação, tudo 
isso fez a gente baixar a decisão”, 
confi rma o magistrado.

São quase 450 detentos na Ca-
deia Pública, que só tem capaci-
dade para abrigar 215. A porta-
ria do Poder Judiciário determina 
que para cada detento que entrar 
no Raimundo Nonato de forma 
que descumpra a ordem, o titular 

da Coordenadoria de Administra-
ção Penitenciária (Coape) e o dire-
tor da Cadeia Pública devem pa-
gar R$ 1 mil de multa. A interdi-
ção tem prazo de 60 dias, poden-
do ser renovada ou revogada a 
depender da vontade da Justiça.

Henrique Baltazar conta que 
as irregularidades foram identifi -
cadas na unidade depois de uma 
inspeção que aconteceu na sema-
na passada. O juiz relata na por-
taria que encontrou insegurança 
nas guaritas, porque faltam po-
liciais militares para desempe-
nhar o papel de guariteiros. Além 
disso, o magistrado informa que 
uma das guaritas está com a ja-
nela quebrada, por onde os agen-
tes são agredidos com pedras pe-
los detentos.

A falta de PMs é um proble-
ma que não atinge somente a Ca-
deia Pública de Natal Professor 
Raimundo Nonato Fernandes. Na 
sexta-feira, o NOVO JORNAL pu-
blicou reportagem informando 
sobre a defi ciência na Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz. Tam-
bém proibido de receber presos, 
o presídio está desguarnecido de 
policiais para vigiar os presos das 
guaritas.

Na ocasião, o comandante da 
Companhia de Guarda dos Presí-
dios da Polícia Militar, major Ker-
ginaldo Soares da Silva, admitiu 
que falta quadro mínimo neces-
sário para fechar escalas e manter 

vigilância completa na área exter-
na da Penitenciária de Alcaçuz, 
como recomendou o Ministério 
Público Estadual ao Executivo.

O comandante da guar-
da dos presídios avalia que pre-
cisaria de, no mínimo, 120 poli-
ciais para cumprir escala de tra-
balho de um dia por três de folga. 
Ou seja, seriam 30 agentes diá-
rios. No entanto, a guarda conta 
atualmente com um total de 80, 
completada com reforço de poli-
ciais de folga, que aceitam traba-
lhar para ganhar R$ 50 com diá-
rias operacionais.

Na Cadeia Pública, Henrique 
Baltazar também encontrou in-
sufi ciência de agentes penitenciá-
rios. A proporção é de aproxima-
damente cem presos para cada 

um deles. No que diz respeito à es-
trutura física, Baltazar diz na por-
taria que encontrou defi ciência 
na fossa sanitária e que os presidi-
ários permanecem soltos dentro 
da unidade, desde que houve de-
predações durante os motins que 
aconteceram no mês de março.

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato com a Secreta-
ria de Justiça e Cidadania para 
saber se o Executivo  articularia 
alguma medida para tentar im-
pedir a interdição, dada a com-
plexidade da crise que o Gover-
no do Estado enfrenta hoje para 
tentar frear a crise no sistema 
penitenciário. Entretanto, a as-
sessoria de comunicação da pas-
ta não atendeu aos telefonemas 
da reportagem.

Dhiago Teixeira de Morais, 
Herberto dos Santos Félix de 
Lima, Jeilson Avelino e Weli-
ton Alcides de Oliveira fugiram 
no sábado passado do presídio 
Raimundo Nonato. Os três ca-
varam um túnel que sai do ba-
nheiro do refeitório do Pavilhão 
B e vai até a área do Complexo 

Penal Doutor João Chaves que 
abriga apenados do regime se-
miaberto, que passam o dia em 
liberdade e retornam para dor-
mir no presídio. A direção des-
confi a que eles se disfarçaram 
entre esses presos que saíam da 
unidade para ganhar a rua no 
início da manhã do sábado. Ne-

nhum deles foi recapturado. 
Em contrapartida, o detento 

que supostamente estaria so-
terrado em um túnel na Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz 
foi detido na cidade de Santa 
Rita, na Paraíba, na sexta-feira 
passada. A informação de que 
Anderson Carlos Inácio do Nas-

cimento estaria de baixo da ter-
ra partiu dos colegas de cela. 
O Estado mobilizou uma esca-
vadeira para procurá-lo, mas já 
havia encerrado as buscas dado 
Anderson como desaparecido 
desde a sexta-feira. Ele cumpre 
pena por assalto e porte ilegal 
de arma.

 ▶ Cadeia Pública de Natal Professor Raimundo Nonato Fernandes, na Zona Norte da capital: superlotação, túnel, fugas e interdição

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Henrique Baltazar, juiz da 12ª Vara Criminal de Natal: exceção para recapturados 

NEY DOUGLAS / NJ

FUGITIVOS NÃO FORAM RECAPTURADOS

ALCAÇUZ ESTÁ 
INTERDITADA 
DESDE O MÊS 
PASSADO
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Em discussão no STF, o novo projeto da Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional (Loman) já gera uma série de polêmi-
cas envolvendo seu conteúdo. O projeto, esperado há anos pela 
magistratura, traz uma série de alterações que aumenta os be-
nefícios e o poder dos magistrados, além de estabelecer novos 
parâmetros para a atuação do CNJ e para a punição de juízes 
envolvidos em casos de corrupção. 

De um lado, as entidades formadas por magistrados defen-
dem que as mudanças preveem a valorização da categoria. Por 
outro lado, há quem avalie que o projeto está desconectado da 
realidade econômica do país e que a nova Loman tem um ob-
jetivo corporativista.

Uma coisa é certa: a concessão de benefícios aos magistra-
dos será bastante ampliada. O novo projeto prevê, entre outros 
pontos, ajuda de custo para mudanças, auxílio-moradia, auxí-
lio-creche e auxílio-educação para dependentes, auxílio-plano 
de saúde e reembolso por despesas médicas e odontológicas 
não cobertas pelo plano de saúde.

As discussões sobre a nova Loman ainda prometem ren-
der muito. 

CONCURSO DA DEFENSORIA
O tão esperado concurso para Defensor Público do Estado 

do Rio Grande do Norte está mais próximo do que nunca. A co-
missão está ultimando a pesquisa de mercado para contratar a 
banca que vai organizar o certame.

POUCAS VAGAS 
O número de vagas deverá ser bem menor do que o espe-

rado. Ao todo, existem 102 cargos de Defensor Público criados, 
mas só 38 estão ocupados. Mesmo assim, o concurso deverá 
ser para, no máximo, 20 vagas. Mais do que isso o orçamento 
da Defensoria não comporta.

70 ANOS DA JUSTIÇA ELEITORAL
A Justiça Eleitoral está comemorando 70 anos de sua reins-

talação no Brasil. Para celebrar a data, o TRE do Rio Grande do 
Norte promoverá uma sessão solene nesta sexta-feira (12), às 
10h, no Pleno da Corte eleitoral. 

ENCONTRO DAS SOCIEDADES  
Acontece amanhã, às 19h, no auditório da OAB-RN, o 1º 

Encontro Estadual das Sociedades de Advogados. Serão discu-
tidos os principais aspectos societários, o Simples na advoca-
cia, o papel da qualidade na gestão estratégica dos escritórios 
e o novo CPC. 

HOMENAGEM AO DESEMBARGADOR EMÉRITO
O desembargador federal 

emérito do TRF5 Francisco 
Barros Dias recebe homena-
gem hoje, às 16h, no Pleno do 
Tribunal, em Recife. Barros 
Dias dedicou 28 anos de sua 
carreira à magistratura e se 
aposentou voluntariamente 
em abril deste ano. Ele voltou 
a advogar e continua lecionando na UFRN.

PROCURADOR É FAVORÁVEL À DEMOLIÇÃO
O procurador da Repú-

blica no RN Kleber Martins 
quer a demolição do Hotel 
Reis Magos.  Ele é o autor do 
recurso que pede ao TRF5 
para reformar a decisão da 
Justiça Federal do RN que 
proibiu a demolição do hotel. 
Ele alega que “tal prédio não 
serve nem nunca serviu sequer de ponto de visitação turística”. 

Nova Loman aumenta 
benefícios dos magistrados

MINISTRO APOSENTADO DO STF JOAQUIM BARBOSA, 
NEGANDO PRETENSÃO DE ENTRAR NA POLÍTICA.

A política no Brasil se tornou 
uma coisa desagradável. 
Nada em vida pública me 
encanta mais”

 ▶ Em Brasília, o novo ministro do STF Luiz Edson Fachin - que será 

empossado dia 16 - com o presidente da Caixa de Assistência dos 

Advogados do RN Paulo Coutinho

 ▶ O juiz federal Marco Bruno Miranda e o desembargador do TRF5 

Rogério Fialho durante curso promovido pela Escola da Magistratura 

Francesa na sede da Justiça Federal em Natal

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

O pedido de desapropriação 
apresentado por Th ompson ainda 
está para ser analisado pela Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE) 
e Comissão Permanente de Ava-
liação do Estado. Caso o processo 
siga e o TCE consiga a desapropria-
ção do terreno, o governo teria que 
pagar a indenização para os donos 
do terreno, que são os moradores 
do edifício Luciano Barros.

No entanto, ainda antes dos 
pareceres dos órgãos estaduais, os 
moradores do edifício construído 
na década de 1980 já estão se mo-
vimentando para não ter o terreno 
desapropriado pelo Estado.

Desde que os condôminos to-
maram conhecimento do pedido 
feito pelo TCE ao chefe do Poder 
Executivo, que eles têm realizado 
reuniões extraofi ciais para tratar 
da situação e traçar estratégias a 
fi m de impedir a desapropriação.

Os 40 condôminos – o pré-
dio possui 20 andares, com dois 
apartamentos por andar – espe-
ram impedir a medida o quanto 
antes, mesmo sem receber notifi -
cação ofi cial do Tribunal de Con-

tas do Estado. Pelo menos até este 
momento.

De acordo com o médico Ivis 
Bezerra, que vive no edifício e par-
ticipa das reuniões dos condômi-
nos, o terreno que o Tribunal de 
Contas está de olho foi compra-
do pelos proprietários dos apar-
tamentos apenas dois anos após 
o início da ocupação do prédio 
construído pela Ecocil. 

“As mesmas pessoas que são 

donas dos 40 apartamentos são 
as donas do terreno. As duas escri-
turas são separadas, mas os docu-
mentos estão emitidos no nome 
das mesmas pessoas”, relatou Be-
zerra, morador do Luciano Bezer-
ra há 30 anos e condômino mais 
antigo.

Segundo ele, os proprietários 
estão reunidos em torno da cau-
sa para a defesa de seu patrimô-
nio. “Esse terreno foi comprado 

por nós justamente para ser ane-
xado ao prédio. Ele tem um por-
tão que liga ao estacionamento in-
ferior do edifício. Essa entrada por 
trás é destinada também para to-
dos os serviços necessários ao 
prédio e até mesmo as saídas de 
emergência. Por vezes, dependen-
do do trânsito na frente do prédio, 
o terreno é usado também para fu-
gir dos congestionamentos”, com-
pletou Ivis.

Ainda segundo ele, o terreno 
é essencial para o funcionamento 
do prédio, tanto para os morado-
res como para os prestadores de 
serviço. “Essa ideia de retirar o ter-
reno de nossa posse é totalmente 
absurda. Vai tirar a nossa seguran-
ça, dos nossos fi lhos e netos, para 
satisfazer uma atividade burocrá-
tica do tribunal”, relata o médico.

A expectativa dos moradores 
neste momento é que o pleito do 
Tribunal de Contas não prospere. 
Uma advogada, moradora do pré-
dio, já está trabalhando no caso. 
“Não achamos que isso vai prospe-
rar. Se o bom senso funcionar, não 
vai prosperar”, pontuou Ivis Bezerra.

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
do Rio Grande do Norte (TCE-RN) 
pleiteia um terreno em Petrópo-
lis, no mesmo quarteirão de sua 
sede, para transformar em um es-
tacionamento. O órgão requisitou 
ao Governo do Estado em mar-
ço deste ano, através do ofício nº 
164/2015 endereçado ao gover-
nador Robinson Faria, a desapro-
priação de um terreno de 951,11 
m2 contíguo ao condomínio Lu-
ciano de Barros, seu vizinho na 
Avenida Presidente Getúlio Vargas 
- também conhecida como Ladei-
ra do Sol.

De acordo com o ofício assina-
do pelo conselheiro Carlos Th omp-
son Fernandes, presidente do TCE-
-RN, o terreno localizado na rua 
Doutor Paulo Viveiros, em um 
dos setores com o metro quadra-
do mais caro da capital potiguar, 
deveria ser desapropriado por “in-
teresse público” para a ampliação 
das “instalações físicas do Tribunal 
de Contas do Estado”, com a cons-
trução de um edifício anexo à sede. 

O novo prédio, que não tem seu 
valor ou tamanho revelado no ofí-
cio, incluiria pavimentos de gara-
gem com vagas para os carros ofi -
ciais, dos servidores e dos visitan-
tes do tribunal. O documento en-
caminhado para a administração 
estadual aponta que o terreno reu-
niria as condições adequadas para 
o edifício anexo por estar próximo 
da sede do TCE-RN e, por não ter 
nenhuma edifi cação “há décadas”, 
não estaria dando o cumprimento 

“ao princípio constitucional da fun-
ção social da propriedade”.

A justifi cativa prossegue com 
a listagem de problemas do atual 
prédio do Tribunal de Contas, em 
especial quanto às vagas de esta-

cionamento para os cerca de 540 
servidores que atuam no órgão. A 
construção do prédio com pisos 
de garagem seria a saída para o ór-
gão, que é “historicamente preju-
dicado por se conter em espaço 
fundiário exíguo” e ainda seria res-
ponsável por “otimizar a mobilida-
de urbana, permitindo uma me-
lhor fl uidez do trânsito nas ime-
diações de sua sede”.

LICENÇAS
O ofício nº 164/2015 ainda reve-

la que a sede do TCE-RN não pos-
sui o Atestado de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros Militar (AVCB), po-
pularmente conhecido como “Ha-
bite-se”. Segundo o texto assinado 
pelo presidente da Corte de Con-
tas, o prédio pende da licença de se-
gurança emitida pelo CBM justa-
mente por sua área de estaciona-
mento não ser compatível com os 

12 pavimentos do prédio e não exis-
tir área para expansão. “A obtenção 
suscitada, pois, ensejará a legaliza-
ção defi nitiva do prédio-sede deste 
TCE/RN”, aponta o texto.

O Código de Obras e Edifi ca-
ções de Natal aponta que as vagas 
de estacionamento válidas para a 
obtenção do “Habite-se” precisam 
estar em um raio de até 200 me-
tros do prédio a ser vistoriado.  A 
desapropriação do terreno com a 
construção da garagem seria uma 
contribuição também, na visão do 
TCE, para a “segurança pública, 
pois evita a exposição de pessoas 
e veículos em geral”. 

Boa parte dos servidores do tri-
bunal deixam seus carros na aveni-
da em frente à sede e é, por vezes, 
alvo de assaltos e roubos, o que faz 
com que policiais militares cedidos 
ao órgão fi quem rotineiramente re-
alizando patrulhamento pela área.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TCE COBIÇA O 
IMÓVEL DO VIZINHO
/ PETRÓPOLIS /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO ENCAMINHA OFÍCIO AO PODER EXECUTIVO 
SOLICITANDO DESAPROPRIAÇÃO DE TERRENO PARA AMPLIAR SUAS INSTALAÇÕES FÍSICAS; 
MORADORES DE UM CONDOMÍNIO SE MOBILIZAM PARA MANTER A POSSE DA ÁREA 

MORADORES SE REÚNEM PARA 
DEFENDER A POSSE DO IMÓVEL

 ▶ Terreno de 951,11 m², contíguo ao condomínio Luciano de Barros, é alvo de disputa entre TCE e os donos do imóvel  

 ▶ Carlos Thompson Fernandes, presidente do TCE-RN: “É de interesse público”

 ▶ Ivis Bezerra, médico: “Se o bom senso funcionar, não vai prosperar”

NEY DOUGLAS / NJ
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MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Chiquinho 
Sorvetes, maior 
rede de sorvetes 
soft do Brasil, 
inaugura unidade 
na Engenheiro 
Roberto Freire

Fotos
1. Nilcele Freire e Rebeca Kann
2. Pamela Fagundes e Tamires Barros
3. Pedro Rogério e Jordana de 

Carvalho, os franqueados locais
4. Priscila Marques e Jessica Tavares
5. Samuel Franco e Diego Daniel 

representantes da franquia
6. Alex Rosado e Thuisy Macedo
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Muito embora tenha deixado 
sua própria jornada pessoal em 
segundo plano, é nela que Tarcí-
sio encontra a explicação para a 
elaboração do livro que está sen-
do escrito por ele há cerca de dois 
anos, desde que a “inspiração ne-
cessária” surgiu em sua mente.

Tarcísio é idealizador, editor 
e apresentador do programa Me-
mória Viva, na TV Universitária 
do Rio Grande do Norte (TVU/
RN), no qual ele entrevista nomes 
importantes para a história do es-
tado ou do país, já que Fernando 
Collor de Mello e Mário Soares (ex 
presidente de Portugal) estão en-
tre os convidados.

Sem aguentar mais fugir da 
pergunta “e quando você mesmo 
será o entrevistado do Memória 
Viva”, ele resolveu dar a resposta 
defi nitiva no livro. “E outra, como 
é que eu ia fazer isso? Ia botar um 
espelho no cenário?”, comenta aos 
risos o jornalista que, por enquan-
to, não está no ar.

“A TV está passando por umas 
mudanças, mas acredito que no 
segundo semestre o programa vol-
ta para a grade de programação”, 
diz Tarcísio, frisando que ao longo 
de cerca de 10 anos no ar, atração 
já coleciona mais de 400 entrevis-
tas no arquivo da TV potiguar.

“Todas essas histórias sempre 
foram muito intensas para mim”, 
afi rma, relacionando suas entre-
vistas com a força que foi preci-
sa para que fi nalmente tirasse da 
mente as linhas de “Inventário do 
Possível”.

“Inventário porque faz uma re-
lação com o cartório, e certamen-
te com a fi cção que o livro também 
traz, afi nal de contas seria absurda-
mente chato acompanhar isso sem 
uma pitada dela. E Possível porque 
nem tudo obviamente está no li-
vro, e sim um recorte”, esclarece, re-
conhecendo a fi gura de seu faleci-

do irmão Deífi lo Gurgel como uma 
das mais importantes para a sua 
inserção no universo cultural. 

“Cresci admirando meus ir-
mãos, e o primogênito, Deífi lo, eu 
já ouvia falar de seus feitos quan-
do ainda era pequeno”, comen-
ta, lembrando-se que em 1961 ele 
veio para Natal apresentar uma 
adaptação de “Eles Não Usam Bla-
ck-Tie” (Gianfrancesco Guarnie-
ri) junto com o Teatro Escola de 
Amadores de Mossoró, o TEAM, 
e então se apaixonou pela capital 
potiguar, onde seu irmão já mora-
va havia algum tempo.

“Em Mossoró eu conhecia so-
mente Câmara Cascudo e Rai-
mundo Nonato, e chegando aqui, 
meu irmão estava fazendo parte 
de uma publicação especial, a Co-
leção Mossoroense, junto de no-
mes como Dorian Gray e San-
derson Negreiros, e aí eu conheci 
de verdade a literatura potiguar”, 
reconhece.

Tarcísio tinha 12 anos e um 
punhado de possibilidades em sua 
cabeça, até que mais um empur-
rãozinho foi fundamental, de seu 
tio Alexis, um soldado da polícia 
do Rio de Janeiro, que ao retornar 
para Natal se revelou “um tremen-
do leitor de jornais e revistas”.

“Eu estava com uma baita ca-
tapora e ele me deu um exemplar 
de As Aventuras de Tom Sawyer, 
de Mark Twain, e acho que esse 
livro acendeu algo em mim... deu 
um click e eu soube que era aqui-
lo que eu queria fazer, era mergu-
lhar pela literatura e suas possibili-
dades”, explica o jornalista.

“Depois eu fi quei em Natal 
porque acho que eu e a cidade 
nos escolhemos simultaneamen-
te, sempre me senti muito à von-
tade aqui, assim como me sentia 
em Mossoró, e tenho certeza que 
essa sensação se deve muito a De-
ífi lo”, conclui Tarcísio. 

“A MOSSORÓ DE hoje em dia passa 
por um processo de verticalização 
que eu nem acho negativo, muito 
embora a cidade nunca tenha res-
peitado sua memória arquitetôni-
ca. O problema mesmo é o trânsi-
to”, comenta pacientemente o jor-
nalista e escritor Tarcísio Gurgel, 
segurando um exemplar de “O In-
ventário do Possível”.

O livro, o sexto escrito por ele, é 
também o primeiro no qual Tarcí-
sio resolve olhar para as suas pró-
prias memórias familiares, elimi-
nando detalhes da jornada pes-
soal, como jornalista, e colocando 
em primeiro plano a própria famí-
lia e a forte ligação com a “capi-
tal do oeste potiguar”, a cidade de 
Mossoró.

“Esse livro começa quando 
toda a família sai de Areia Bran-
ca e minha mãe está grávida, não 
de mim, e sim de outro irmão. Eu 
sou o caçula da família, e só nasce-
ria um ano depois”, detalha Tarcí-
sio, explicando que sua mãe fi cou 
grávida 15 vezes, mas apenas nove 
fi lhos se desenvolveram, dos quais 
quatro já faleceram.

Aos 69 anos, a ligação com 
Mossoró ainda é forte, tanto que “O 
Inventário do Possível” será lança-
do inicialmente por lá, nesta quin-
ta-feira na Biblioeca Ney Pontes 
Duarte, a partir das 19h. O natalen-
se terá a sua vez apenas no dia 2 de 
julho, quando Tarcísio fará o lança-
mento ofi cial da obra no Teatro Al-
berto Maranhão, a partir das 19h.

“Essa data em Mossoró não 
tem a ver com os festejos juninos, 
e sim com o aniversário de Ione, 
minha esposa”, explica dando um 
sorriso para a companheira que 
está dentro de casa, concentrada 
nas atividades do dia, e que certa-
mente testemunhou muitos fatos 
escritos ao longo das 260 páginas 
da publicação.

“E não vá procurar uma vaga 
para estacionar no centro de Mos-
soró, porque se tiver pré-disposi-
ção ao enfarte é capaz de ter um”, 
retoma o jornalista sobre a cida-
de de sua infância, tecendo ain-

da mais uma crítica ao que ele 
não vê mais hoje na cidade, o Rio 
Mossoró.

“Eu nunca fui uma criança ri-
beirinha, mas me lembro de um 
episódio em que fui remar por lá 
com meus irmãos. O Rio que exis-
te hoje é um verdadeiro esgoto a 
céu aberto. Mesmo levando em 
conta que seja um rio seco é parte 
importante da história da cidade”, 
avalia, citando ainda a construção 
recente de uma empresa instalada 
no leito do rio.

“Eu não sei quem foi o gênio da 
urbanização mossoroense que per-
mitiu a instalação de uma empresa 
de ‘call center’ bem no leito do rio, 
de uma margem à outra. Acho que 
esse foi o atestado de óbito do rio. 
É claro que gera empregos e que é 
bastante importante, mas deveria 
ter sido instalada em outro lugar 
da cidade”, menciona.

Reconhecendo o lado passio-
nal do mossoroense, Tarcísio fala 
também sobre o episódio que 
mais lhe orgulha, assim como a 
todos seus conterrâneos: o dia em 
que a cidade expulsou Lampião e 
seu bando. Não por acaso, o episó-
dio se tornou o espetáculo cultural 

mais famoso da cidade, com texto 
de Tarcísio.

“Todos os anos eu procuro as-
sistir ao espetáculo, muito embora 
este ano a estreia tenha coincidido 
com o lançamento do livro”, afi r-
ma o jornalista autor de “Chuva de 
Bala no País de Mossoró” desde a 
década de 70, como ele se lembra.

“A primeira encomenda de 
escrever o espetáculo surgiu em 
1977, exatamente 50 anos depois 
do episódio da invasão, que foi em 
1927”, esclarece, elogiando todas 
as montagens, desde a “escanda-
losa”, assinada por Antônio Abuja-
mra até o tom mais atual de “ope-
reta”, moldado por João Marcelino 
e Danilo Guanais.

“Eu me lembro que o Chuva de 
Bala não foi criado para ser anu-
al, e sim como uma das atrações 
do festejo, mas o apelo popular foi 
tão grande que ele cresceu mui-
to com o passar dos anos e hoje 
é essa grandiosidade, até porque 
o mossoroense é muito passional 
com sua história e essa é uma da-
quelas que a gente escuta nas cal-
çadas desde quando somos mui-
to pequenos porque todo mundo 
conta”, esclarece.

MEMÓRIAS DO 
VELHO OESTE
/ LITERATURA /  JORNALISTA E ESCRITOR, TARCÍSIO GURGEL LANÇA LIVRO EM QUE 
REFAZ TRAJETÓRIA FAMILIAR E RECORDA A MOSSORÓ DA SUA INFÂNCIA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NÃO SEI QUEM FOI O 
GÊNIO DA URBANIZAÇÃO 
MOSSOROENSE QUE 
PERMITIU A INSTALAÇÃO 
DE UMA EMPRESA BEM 
NO LEITO DO RIO; FOI O 
ATESTADO DE ÓBITO”

Tarcísio Gurgel
Jornalista e escritor

LANÇAMENTO

INVENTÁRIO DO POSSÍVEL
(Por: Tarcísio Gurgel)

Quando? 11 de junho
Onde? Mossoró, Biblioteca Ney Pontes Duarte
Que horas? 19h

NATAL

Quando? Dia 02 de julho
Onde? Teatro Alberto Maranhão (TAM)
Que horas? 18h

MAIS DE 400 ENTREVISTAS 
NO “MEMÓRIA VIVA”

 ▶ Tarcísio Gurgel reclama do crescimento desordenado e do trânsito de Mossoró, cidade que abrigou sua família

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
CHUVA DE 
ARROZ
Em cerimônia celebrada 
pelo Pe. Francisco 
Fernandes que fez um 
bonito sermão para os 
nubentes a igreja do Bom 
Jesus das Dores foi o templo 
da cerimônia religiosa 
que ofi cializou a união de 
Fernanda e André, sábado 
passado com recepção 
no Chaplin Recepções, 
em ocasião feliz com as 
presenças dos familiares e 
amigos dos noivos de Natal 
e Sampa, onde os noivos 
residem.

PRODUÇÃO
Clodualdo Bahia assinou a 
produção da noitada usando 
mix de fl ores brancas e 
amarelas e copos de leite, 
em arranjos altos e baixos 
deixando a igreja e o Chaplin 
clean,  sem esquecer o verde 
fazendo a toalha da mesa 
do bolo nupcial assinado 
pela mãos de fada Tereza 
Vale. Grandes lustres de 
cristais transparentes com 
mini mangas e velas faziam 
o realce do grande salão 
que recebeu pista de dança, 
lounges e mesas altas. De 
dez!
Mesas de oito e dez lugares 
foram postas pelo salão 
do piso inferior e superior 
onde também foi criado o 
ambiente do bolo, docinhos 
de Kiara e bem casados from 
Sampa. No piso inferior 
também a mesa gourmet  
com uma variedade de 
entradas e serviço de 
divertimentos de boca no 
volante faziam os sabores.
No piso superior mesa/
bufê com a supervisão da 
competente Anita sempre 
atenta ao serviço de 
reposição de entradas de 
saladas, Ravioli, lagosta, fi let 
e camarão. Mais guarnições 
de arroz, vegetais grelhados, 
batata gratinada. Delicia!

REQUEBROS
No palco seleção do DJ 
Luiz Couto e repertório da 
banda Amistard levaram 
os festeiros, começando 
pelos noivos, a caírem nos 
requebros lotando a pista de 
dança até alta madrugada, 
numa noite feliz com a 
descontração dos noivos 
contagiando a todos. 

VISITA
Em fi m de semana 
natalense Nadja 
Dumaresque e o marido 

Se o momento é 

de crise, não te 

pertubes, segue....

Serve e ora, 

esperando que 

suceda o melhor. 

Queixas, gritos e 

mágoas são golpes 

em ti mesmo. 

Silencia e abençoa, 

a verdade tem voz.” 

(Chico Xavier)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

H.CCEDIDA

JOÃO NETO

CEDIDA

JOÃO NETO

 ▶ André e Fernanda recebendo a benção do celebrante 

Pe. Francisco Fernandes

 ▶ Em noite de chuva de arroz no Chaplin elas vestiram 

a mesma cor: Nininha Costa e Lorena Galvão

 ▶ Em tempo de verão a descontração de Carlos Alexandre Câmara e Terezita

 ▶ Celebrando os noivos Fernanda e André, os 

mais queridos Juliana Melo e Cacio Paiva ▶ Em recente acontecimento social a descontração do casal cirurgião plástico Roberio Brandão/Aletheia

JotaOliveira.com.br

DAMA
A cantora Bibi Ferreira 
completou 93 em cima do 
palco - sua maior paixão. 
“Fiz 25 anos, teve festa. 
Estou cansada. Ganhei 
tanto presente que a 
minha cama está cheia de 
coisa, ainda não abri nem 
metade”, brincou com a 
platéia logo no início do 
show dedicado a Frank 
Sinatra, no Rio. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DE VOLTA
Depois do sumiço na 
televisão e uma longa 
temporada pelos Estados 
Unidos, o humorista Tom 
Cavalcante volta a Globo no 
dia 21 em uma apresentação 
no Domingão do Faustão 
e deverá repetir a dos mais 
cinco ou seis vezes até o fi nal 
do ano. Leia em JotaOliveira.
com.br 

INEFICAZ
Um estudo feito na 
Faculdade de Medicina 
de Northwestern, em 
Chicago, concluiu que 
não há benefícios em se 
comer placenta, e não há 
evidências de que o consumo 
dê mais energia, ajude na 
amamentação, promova a 
elasticidade da pele ou que 
reduza as dores. Leia em 
JotaOliveira.com.br

GASTRONOMIA
O II Festival Gastronômico 
Junino está de volta à 
praça Pedro Velho, de 18 a 
24 de junho. Com tendas, 
restaurantes, quiosques 
de comidas típicas, shows 
musicais, quadrilhas juninas 
e a famosa Cozinha Show 
original, com palestras e chefs 

que durante a campanha 
presidencial a presidente 
acusou, mas hoje quem tira 
comida do trabalhador é ela.

ENCRENCA
A polícia britânica 
teria acompanhado a 
supermodelo Kate Moss 
em seu desembarque no 
aeroporto de Londres por 
mau comportamento 
durante um voo da EasyJet, 
segundo a rede BBC. A 
polícia disse que ajudou 
a tripulação a retirar uma 
passageira do avião por 
“manter uma conduta 
prejudicial”.

PUNIÇÃO
O Supremo Tribunal saudita 
confi rmou a pena de Raif 
Badawi, condenado por 
insulto ao islã num blog 
e fórum de discussão: 
dez anos de prisão, mil 
chibatadas e uma multa 
em dinheiro. Isso é mais 
ou menos o que o governo 
do PT pretende fazer com 
a liberdade de imprena no 
Brasil. Leia em JotaOliveira.
com.br

ATRASOS
Prevista inicialmente para 
2012, a transposição do 
Rio São Francisco orçada 
em R$ 8,2 bilhões, deve 
atrasar mais dois anos e 
ser concluída só em 2017. 
E pior, o custo da obra 
ainda deve passar por 
reajuste, conforme afi rmou 
o ministro Gilberto Occhi. 
Leia em JotaOliveira.com.br 

GENEROSO
Um dos homens mais 
ricos da Índia renunciou 
a sua fortuna para virar 
monge jainismo, uma das 
religiões mais rigorosas 
e tradicionais da Ásia. 
Bhanwarlal Doshi criou um 
império do plástico avaliado 
em US$ 600 milhões pela 
revista Forbes. Leia em 

preparando pratos ao vivo.

CRITÉRIO 
Uma segurada do INSS 
que recebia auxílio-doença 
por depressão grave teve 
seu benefício cortado após 
colocar fotos em que aparece 
feliz nas redes sociais. 
- Essa é a forma de critério 
que o INSS do governo 
petista encontrou para 
avaliar a doença de 
uma segurada? Leia em 
JotaOliveira.com.br

COLORIDOS
E mais uma vez a Parada 
Gay, que aconteceu em SP 
fi m de semana passado, 
reuniu milhares de pessoas 
que não buscam só festa, 
e sim exigem respeito e 
reivindicam direitos. Inclusive 
teve um grupo de evangélicos 
que pediam desculpas pela 
forma como a igreja trata a 
comunidade LGBT. 

SIMPATIZANTE
O ator Cauã Reymond 
surpreendeu ao publicar em 
seu Facebook uma foto onde 
aparece vestido de mulher. 
Com uma peruca loira, 
batom vermelho e lentes de 
contato azuis, ele escolheu 
o clique para manifestar seu 
apoio à causa gay: “que as 
pessoas aprendam a respeitar 
as diferenças”, escreveu. 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
>Os Nonatos e Rogerinho 
do Acordeon se apresentam 
no Projeto Seis e Meia 
desta terça no TAM, 
às 18h30.> Será aberta 
nesta quarta-feira, na 
Galeria Newton Navarro, 
a exposição Diálogos 
às Vistas – Tradição/
Contemporaneidade.

formavam mesa no almoço 
de domingo no Talher na 
companhia Dal Santos e 
Tania e matriarca Cidinha 
Dumaresque. Ocasião de bons 
papos na simpática  companhia 
do quinteto. Nadja reside em 
Recife já sendo considerada 
fi lha da terra e vem sempre 
a Natal visitar dona Cidinha, 
aproveitando para rever a amiga 
Tania numa amizade de mais de 
quarenta anos. 

HELP
Os moradores de Areia Preta 
através da AMAP se juntando e 
pedindo socorro às autoridades 
uma solução para a segurança 
daquele bairro, que vem numa 
onda de constantes assaltos, 
principalmente na Rua Pinto 
Martins. Aliás, o Governador e o 
Prefeito são moradores do bairro. 

LANÇAMENTO
A jornalista Glácia Marillac 
está lançando seu primeiro 
livro “O Amor é... - 108 poemas 
para simplifi car a vida”, nesta 
quarta em sessão autógrafos 
no Teatro Alberto Maranhão, 

às 19 hs. Ocasião com 
apresentações de música 
e poesias sobre o amor 
com o Grupo Auta de 
Luz.

LEGADO
Passado quase um ano 
da Copa do Mundo, 
metade do “legado” 
previsto ainda não foi 
entregue. Das 44 obras de 
mobilidade urbana que 
deveriam ser entregues 
para o Mundial, 20 não 
fi caram prontas. Na 
verdade o padrão Fifa foi 
investido na corrupção! 
Leia em JotaOliveira.
com.br

OPOSITORA
A ex-ministra Marina 
Silva tenta convencer o 
ator Marcos Palmeira, 
atualmente no PSB, a 
migrar para a Rede, e se 
candidatar à Prefeitura 
do Rio de Janeiro em 
2016. E em recente 
entrevista Marina 
criticou Dilma dizendo 

NAT
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISOS DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
;

, que
tem por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia ; e

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizadono térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , emdias de expediente.O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 08 de Junho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 053/2015 - Processo Administrativo nº 3.282/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADANOFORNECIMENTODEMEDICAMENTOS E F Ó R M U L A S
MANIPULADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS USUÁRIOS DO SISTEMA
ÚNICO DE SAÚDE E DEMAIS SERVIÇOS DE SAÚDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDEDEGUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições eespecificaçõesconstantes
noAnexo I - Termo de Referência do Edital 22 DE
JUNHODE 2015, pelas 09:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 054/2015 - Processo Administrativo nº 3.278/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO AAQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTES PARA OS
LABORATÓRIOS CLÍNICOS DO HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDAE DA UNIDADE
DE PRONTO ATENDIMENTO FRANCISCA MARIA DA CONCEIÇÃO, VINCULADOS A
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

22 DEJUNHODE2015, pelas 15:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 055/2015 - Processo Administrativo nº 2.653/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (MÓVEIS),
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

23DEJUNHODE2015, pelas 08:30h
Setor deLicitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às12:00h segundaasexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

º

º

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

18/06/2015, às 09h:00
Registro de preços para contratações futuras de gêneros

alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede
Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 7ª Diretoria Regional
de Educação e Cultura - DIREC - SANTA CRUZ/RN

José Gilvan de Lima

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP - 7ª DIREC/SEEC/SANTA CRUZ

PROCESSO: PGE 246136/2014-1

O Pregoeiro da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições, torna pública a
abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia (Horário
Local), cujo objeto é:

, conforme oAnexo I. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 08 de junho de 2015.
- Pregoeiro- 7ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

SERÃO 18 DIAS sem jogos ofi ciais 
pela Série C do Campeonato Bra-
sileiro a partir de agora. Diferen-
te das Séries A e B, enquanto a 
Copa América estiver em ativi-
dade, a Terceirona não terá ne-
nhum confronto. Com isso, o 
Dragão só volta a campo no dia 
27 de julho, em jogo diante do 
Vila Nova-GO, no estádio Serra 
Dourada.

Enquanto isso, o técnico Ro-
berto Fernandes terá a missão de 
reorganizar o time em busca do 
G4. Hoje o Alvirrubro é o 6º colo-
cado do Grupo A com cinco pon-
tos conquistados em quatro jo-
gos. O empate inesperado com 
o Salgueiro-PE na Arena das Du-
nas no domingo deixou fará com 
que o Dragão permaneça fora da 
zona de classifi cação durante esta 
paralisação.

Apesar do resultado e dos des-
falques frequentes no time, se en-
gana quem pensa que o técni-
co do Dragão gostou da pausa na 
competição. 

Isso porque, para Fernandes, 
a Série C já dá o espaço sufi cien-
te para trabalhar de uma partida 
para a outra. 

“Para mim atrapalha. Na Série 
C você só joga em fi nal de sema-
na. Então, temos tempo sufi cien-
te para recuperar o grupo de um 
jogo para o outro. Um jogador que, 
por exemplo, fi ca fora de uma par-
tida, tem 15 dias de recuperação”, 
avalia.

Apesar disso, o treinador acre-
dita que precisa usar esse espaço 
de maneira efi ciente para a equi-
pe voltar forte na segunda parte 
do campeonato.

“Mas não vamos levar isso 
como desculpa porque para pra 
todo mundo. Se prejudicar, vai 
prejudicar todo mundo. Eu acho 
que, como é uma coisa para to-
dos, aquele que souber aproveitar 
melhor essa parada vai poder vol-
tar para o restante da competição 

mais forte e jogando um futebol 
melhor”, diz.

Fernandes admite, no entan-
to, que esse é o momento para re-
avaliar o desempenho do time e, 
principalmente, não ter desespe-
ro.  “Vamos aproveitar essa para-
da para trabalhar e recuperar, re-
ver algumas coisas que a gente 
vem alertando, e recuperar esses 
dois pontos perdidos em casa, jo-
gando fora de casa. A competição 
permite isso aí. Estamos na quar-
ta rodada, restam 14 rodadas pela 
frente e eu tenho certeza absoluta 
que nós vamos brigar e vamos es-
tar classifi cados ao fi nal da 18ª ro-
dada”, completa.

O tempo pelo menos será su-
fi ciente para conhecer melhor os 

adversários seguintes, já que a ta-
bela do Dragão não é nada ami-
gável depois do retorno. Primeiro 
encara o vice-líder Vila Nova-GO, 
no estádio Serra Dourada. Depois, 
mais um confronto fora de casa: 
diante do líder invicto Fortaleza-
-CE, no Ceará.

“Temos que pensar jogo a 
jogo. Faremos dois jogos fora de 
casa quando voltarmos ao cam-
peonato, contra Vila Nova e For-
taleza. Serão dois jogos complica-
dos porque as duas equipes estão 
na parte de cima da tabela. Mas 
vamos trabalhar, visar primeiro o 
Vila Nova, focar esse jogo para que 
possamos ter um resultado positi-
vo em Goiânia”, acredita o volante 
Zé Antônio.

O jogador, que com ausência 
de Cascata atuou com a braçadei-
ra de capitão diante do Salgueiro-
-PE, também preferia que a com-
petição seguisse neste momento. 

“Seria bom para a gente conti-
nuar também. O calendário da Sé-
rie C é diferente das outras com-
petições e para muitos pode aca-
bar em outubro, enquanto os que 
seguem vão mais adiante. Essa 
pausa vai prorrogar um pouco 
mais o campeonato. Eu, particu-
larmente, queria continuar jogan-
do porque a gente vai estar trei-
nando normalmente. É uma pau-
sa de 20 dias de jogos, mas não 
de treinamento. A gente vai estar 
treinando forte para voltar bem”, 
conclui. 

HORA DE PARAR
/ SÉRIE C /  FORA DO G4 APÓS EMPATE COM SALGUEIRO-PE, AMÉRICA TERÁ 18 DIAS ATÉ 
O PRÓXIMO COMPROMISSO; FERNANDES PREFERIA QUE COMPETIÇÃO NÃO PARASSE

A SELEÇÃO BRASILEIRA viajou on-
tem para a cidade de Porto Alegre, 
onde encara Honduras amanhã, 
no estádio Beira-Rio. 

Esse será o último compro-
misso do time de Dunga antes da 
Copa América do Chile, que co-
meça para a Seleção Canarinho no 
próximo domingo, diante do Peru.

O atacante Neymar, que ain-
da não se apresentou, era espera-
do na noite de ontem já na cida-
de gaúcha. O jogador não partici-
pou do confronto diante do Mé-
xico, no domingo passado, pois 
havia entrado em campo pelo Bar-
celona na fi nal da Liga dos Cam-
peões da Europa no sábado. O jo-
gador, inclusive, marcou o último 
gol do time catalão na vitória por 
3 a 1 diante da Juventus.

Depois da vitória por 2 a 0 on-
tem contra o México, o técnico 
Dunga destacou mais uma vez 
que quer o time com o intuito 
competitivo e uma consciência de 
jogo coletivo. 

“Você não pode ver só a bola. 

Quem vê só a bola não sabe nada 
de futebol”, disse na coletiva no 
domingo no Allianz Parque.

Ele foi questionado se esteve 
em dúvida quanto à convocação 
dos jogadores que atuam fora dos 
principais centros do futebol mun-

dial. “Havia essa desconfi ança so-
bre o Diego Tardelli e sobre o Ever-
ton Ribeiro. Convocá-lo e colocá-lo 
para jogar era importante para ele 
(Tardelli) se sentir seguro”, disse. 

Além deles, Dunga também 
elogiou o jovem volante Fred, que, 

assim como grande parte do gru-
po, participará de uma competi-
ção ofi cial com a camisa do Brasil 
pela primeira vez.

O jogador do Shaktar Donetsk, 
da Ucrânia, foi convocado para a 
vaga de Luiz Gustavo, que passou 
por cirurgia ontem. 

“É o que eu digo. A gente tem 
de entender que é preciso ver além 
do campo. Esses meninos que vão 
jogar num país que tem 10 meses 
de inverno, que moram em hotel, 
que enfrentam difi culdades, têm 
personalidade forte”, avalia.

O volante inclusive sentiu do-
res na coxa durante o confronto 
com os mexicanos, mas não pre-
ocupa, segundo o departamen-
to médico da Seleção. O lateral di-
reito Danilo está com o tornozelo 
direito inchado, causado por uma 
pancada no primeiro tempo da 
partida, e ainda passará por ava-
liações. Já o atacante Robinho está 
praticamente recuperado. O ata-
cante não participou no confron-
to diante dos mexicanos. 

Seleção se prepara 
para último amistoso

/ BRASIL /

 ▶ Dunga quer time competitivo e com consciência de jogo coletivo

 ▶ Treinador Roberto Fernandes terá tempo de ajustar equipe para volta da Série C

FRANKIE MARCONE / NJ

RAFAEL RIBEIRO


